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As festas de ontem da 
''Sociedade de Medi· 

cina: :e Cirurgia'' 

A taxa ouro 
RIO, 30 - (Nacional) - O ministro José Ame­

rico, tendo recebido novamente o projéto do decreto 
referente á taxa ouro, a fim de ser adotado á nova legis· 
laçiio, fará com que a Light e demais companhias es· 
trangeiras apresentem propostas de novos preços para 
os seus serviços. (A União). 

o IJrogran-ia curr1prido RIO, 30 - (Nacional) - O governo atendeu á 
Associação Comercial, determinando a conservação do 
valor de 6$200 para o mil réis ouro, para as mercadorias 
importadas até 31 de dezembro. (A União). 

E;\I TAJUBAU' 

RIO, 30 - (Nacional) - O ministro José Ame­
rico nomeou uma comissão para estudar o reajusta­
mento das taxas dos serviços publicos. (A União). 

a. fazer o maior bem a.o povo e cujas O dr. João :llawiclo de Medoeb:<18 
a~irações eram sempre vencer em foi representado pelo !lI'. Arnal{b 
pról da saúde publica. A Par3J"ba era Alvera-a. 
devedôra, já. ao 5E'u ilustre e dedicado 
corpo clinico. SenUa-s6 felu, portan- O predlo da Sociedade de :lledlcina, 
to. em cdngTa.tular _se com a.quéla construido na adnúnlstra.ção passa,ia, 
Casa e com a Para.11,a. teve as soas obras conduidas no pe­
A POSSE DA NOVA DIRETORIA riodo de seis mêse,,. 

A's vinte hor"', teve loga.r o soleM 
empossamento da nova diretoria da O sr. Slmá.o Pa.triclo congra.tnlou­
Sociedade de l\led.icina., com a. pre- se com as festas da. Sociedade de Me­
oença de altas autoridades estaduaill, dlcina por lntermedlo de incWvo te. 

nwnerosos médJcos e tamJlias. _
1
e_rra_ma __ · ----------

Dando começo á reunião, o dr. O HOMEM LEAO é um fU- fa.n. 
Loorlval Moura leu minucioso rela- tasia romo TARZA.'<. Será toe.ado no 
torlo de sua admlnisira.çáo, seguindo- domingo no RIO BRANCO 
se O empossa.mento da diretoria elei-

Grupo tira.do, após o almoço ofere<-ido pela Socieda.de do Medid .... "1.a, \"t'ndo -s~ a.o centro o n. 
interventor G,·alulia.no Brito. 

ta, que é composta dos seguintes as- DR. SEVERINO PROCOPIO 
sodados: dr· Edrise VUar, presiden.. Pelo sr. Interventor Federal 
te; dr. Cas>iano Nobrera. vice.dito; foi, ontem, assinado o ato de 
w. Seixas Ma.la ;i..• dito; dr. Oscar exonera<;á<'. que lhe solicitou o 
de Ca.sir1>, orador oficial; dr· Jaime dr. Severino Procopio, do cargo 
Lima, t60urelro; dr. Antonio d~ de Diretor da Seguranc;a Publica. 
Avil:t. LlnF, 1.• secretario; dr· Sadí Por motivc>s particulares, dei· 
Carvalho, 2.º seC'rctario ~ dr. João xa o distinto conterraneo o exer-

Foi ontem um dia dos de maior 
sigllülc:,çio para a brilhante cla.sse 
médica conterran~·a .. e, em partkular, 
para a SO<."iedadc de ).ledicina e Ci­
rurgia da Para.iba. 

Coincidindo com a. pos.~e da. nova 
diretori:i.. foi inaugurado o elegante 
predio de sua. séd.e. á rua Epitacio 
Fe'$C)a, ato que se revestiu de grande 
solenidade . 

!'eb manhã., ás nove horas, todos 
~ componentes da Sociedade de Me­
dic&a, incorporados e reunidos r.!a 
sécle da. Assistencia. Publica. Municipal 
daí ~airam a ,isitar os serviços de­
Saneamento d.a <'apital, sendo rece .. 
hidos pelo seu operoso diretor. engeM 
nheiro Francisco Cícero de MP.lo com 
as mais ·cativantes provas de sim. 
Jlatia. 
O ALMOÇO, N \ PR,UA DE TA~JBA(: 

Ocorreu ás doz~ hora\\, na. resíden­
cia. do sr, Franca Filho, gentilmente 
C'ed.id.t per esse dh,ti.nto fW1cion.ario, 
sendo servido em artistico pavilhão 
contiguo, annado em frente ao m:u I 

O ~gapc de<'orreu num :unbicnl~ d;i 

ma.is ~trdta. cordialitlade. ·vendo-se 
pre::;entes J1;rande nwnero de médkos 
desta e.apitai e do intt'rior tlo Esta.do. , 
o sr . interventor federal, dr, Gratu­
liano Brito. o engt"nhelro arq11itcck • 
Hermenegildo Di La..:cio, o nos:,o co· 
léga Durwal de A1bnqael"(JUe, redatol" 
de-;ta {olha, e o sr. Franca Filho. 

Foi servido variado "mcnú'' regio­
nal, rega.do por vinhos do Rkno, agua 
ele cóco, licôtt"S, etr. 

;\' fObremêsa, o dr. Lourival :vfou ... 
r:,., prPsidente da diretoria que ter­
mlln,·a Q mandato. conecdeu a pa­
la"ra ao St"U ilustre coléS"a dr. Sad.:i 
Carvalho que. num mal;"llifico im· 
provi!'), salientou o forte espiri.to de 
colegui~o t"einantc no seio da classe 
médica. p2.raibana, agradercndo, ain­
da, a honrosa prese-n('a., ali, do sr. 
intenfo.nt.or Gr..1.tuHano Brito e de. 
mai~ pesi:ôac.i <'onvidadas. 

A seguir, foram batidas algumas 
<'hapa.s fotoirrafkas. 

Tocou, duran~ o abnoço, afinada 
orqur~tra dirigida pelo maestro Ole .. 
gario dr Luna Fr<'irc, que recebeu 
muitos a.plau.%5. 

Muitas familias de nossa sociedade 
a,:slstiram a es..~a festa de classe. 
A JNAOGl'RAÇAO DO PREDIO DA 

SOCIEDADE 
A 's dczesels horas, foi realizada a 

Soares, bibUote<oário. · · d f -inaaguraçã.o do cdifielo que ,,,rvirá I a.o dr. Lauro Wanderley, pa.ra pubU- c1c10 as unçoes, em que vinha 
de séde definitiv:i á Sociedade de Me- ,ação nesta. folha, o que faremos em Comissão de ...-vi.si.a: drs. Newton prestando relevantes seniços á 
dkina e Cirurgi:,., situado á rua Epl- r ontr:,. edição. Lacerda, Lourival Moura e Jósa l\11>· c>.rdem p_ublica, com :!' capacida· 
ta.cio Pessôa, tendo esse a.lo o mais / A seguir, o sr. arcebispo D. Adanto plhãe, · . de e o zelo que lhe sao reconhe-
s.elét.o comparecimento. Aurelio de Mir1nda He-nriqnr-s deu a Para. sa.nda.r a. nova direto~ foi/ cidos. 

I b • edi lltad I concedida a palavra ao dr. Jose ?tia- -------------
Inid.ada. a ses3.io pelo presidente I ença..o ao novo pr . o, aco o pe o ciel que pronnnclou t-.loquente dis- l P~lARIAS - Caro11t Bonbi-

dr. Lourival Moura, con,·idou s. s. conego Rafa.el de Barros e monsenhor 

1 

' 't.o 
1 

dido,... gant e Cheramy as ultimas creações, 
ao sr. interventor Gratuliano Erito Tiburcio · cu;s°. ~~ ª1:s.: · dr Oscar rettbeu a CASÀ VESUVIO. 
para prr3idir-la, tendo s. exr. oru· # Após, o dr. Sa.dí Carvalho procedeu de ~ras;ro~~ador :::~:. :ue ~beu, 'P".., """'~"'"' 'PinhPfro. lM. 
pado a poltrona de honra., ladeado do a leitura da ata. d3A1Uela rennláo, qne t rmina and saha de palmas. • 1 r d s i 
arcebispo D A~auto, dr. Lourlval foi assinada pelo SL Interventor Fe- aoP:r abso;~: ~ de espaço, só- tefl8S.C0 e IY8S O Uper Or 
i\lonra e dr. Sadl CarYa!ho. deral e demais pessôa,; presentes. mente em outra edl~ão publicaremos Tribunal de Justiça 

O rhefe do Estado concedeu. en- FALA O SR. INTERVENTOR esses discursos e o relatorio do dr. 
tão, a palavra. ao orador oficial da FEDER\L I Lourival !\-loura. 
f-Olcnidade, dJ·. Lauro Wa.nderhiy, que Encerrando a.quéla ttuniã.o, fa.lou 
pronunciou doqut"nte e ~nbstancfoso o ...::r. intc>-n:entor Gratullano Brito, o prefelto Borja Peregrino fez.se 
di~u~o. dizendo dos deveres que as. dlzendo não saber mecUr a trrandeui rep~entar na inaugw-a.çáo da. séde 
sirtla.m ao mtdfoo. em face da ~'Ua daquele ato, e que-. aquéla con.~trução e po%<" da nova dlrf"toria. da Sodeda­
profis. ão; do S<'U sacrifido em pról concretizava as a~l)iraçóes tla classe d~ de MC'dJclna pelo dr. OS<'.ar de 
do bem r.star da humanidade e, por médica paraibana. O eclifido que vi- ('a..:tro. 
fíni, cfo 11r~o programa. a (]l\C' se nha. concorrer para o embelnamento 
ptopunha a L:.oC'iedalle tle )led.icina da cidade de .João Pes~a.. era uma A banda d.e mu...;ka da FOt'('a Pu~ 
e Cirurgl.t ,Ia Paraíba catedral da meditação; era a rasa dos blic:i '.lfilltar abrilhantou as festas da 

Essa brilhante- or-.i~áo foi solicitada mí-dicos. essa t'la..<;;.',e já acostwnada mtsma. agremia(,'áo cientlfica. 

NESTA CAPITAL 

Aspecto da ses,ão inaucural do edlfi cio da Sociedade de Medicina., quando falav,a o dr. Laqro Wand~rl•,. 
orador oficial da solenidade. 

No periodc das férias do Supe•lor 
'I'ribunal de Justiça, que começará 
hoje e terminará em 15 de janeiro 
prox.imo vi.ndoW'o. a respectiva. se­

Jcretaria, de acôrdo com o seu Reg1-
1mento Interno, funcionará ás terças.­
feira. de cada semana. das li horas ás 
13 horas, ou no dia subsequente, ,e 
fór aquele feriado ou santificado, para 
recebimento e preparo dos autos, da 
correspondencia oficial e demais pa· 
peis. 

PELO FORO 
Do dr. Fernando Nobrega. recebeu 

o diretor desta folha a cllrta infra: 
"Ilm.· co!.• dr. Samuel Duarte: -

Sauda.ções. 
Peço ngasalho no seu Jornal para 

a seguinte expl!cação. 
Tendo o!guns vespertinos desta ca­

pital, noticiado com marcado exagêro 
a recente absolvição do ex.guarda 
civil Luiz Rosendo da Silva de cu1a 
defesa me encarreguei por solicitação 
de pessôa de sua familia, nã.o posso 
deixar de registrar a minha estra .. 
nhêsa. em vendo, or~sitadamente, 
o nome do deputado Odon Bezerra, 
meu parente é verdade. mas de quem 
nenhuma sugestão recebi sobre o 
caso, envoh1do1 com a mais clamo­
'rosa injustiça, pois, se pretende atri­
buir a influencias pessoais de~se jo­
vem po itico até no procedimento do 
dr. promotor publico, não apelando 
da decisão absolutoria. 

Não se! como tão fa.cilment.e se 
Julga do criterio dos homens, porém, 
o que afirmo em honrn da profls.sli.o 
que exerço, é que não tive qualquer 
entendimento. ante11or ou poste­
rior ao citado .IUlgamento, com 
o ilustre dr. Abdia.s de Almeida.. 
digno representante da Justiça publl· 
lca. E' o que m~ cumpria esclarecer 
·nessa hora df' tanta confusão. em 
que se chega a dar como advogado 
do réo abs~:vldo. o nosso conterraneo. 
dr. Joãc Pequeno de Azevéd.o, que 
nem aqui se encontrava no dia d.O 

A,rf'falado julgamento. 
Atenciosamente. am. º e col.' ad.m. 

- Fernando 'lobrega. 
Em 30 - 11 - 33". 

MEDICO E AMANTE - a vljla 
abnegada de um cleat.lsla. 
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PARTE OFICIAL 
~MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATO· TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA : 
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_ DEMONSTRAÇÃO do movimen_to hancario, em 30 de novembro de I9J1 
EXPF.DI":NTls DO COVJ,:RNO DOS 26 102 - 20 - 23 - 33 - 74 - 51 

DIAS · 6, · ~ e '.)9 105 139 73 - 138 - 31 - 41 -
Potic{,•s· 84 - ll9 - 141 e 65; pohcinmento 
De- Jrn.i.s Neves Panibnno, (:olirt_ dos rin.rmas. gunrda.;;. ns. 59 - 133 

tando. p0r CPrtidão. o tPmpo de ser- - 40 - 114 - 27 e 86; sinalização do ,·tç,., qw• prec:tou na Forc;11 PubhcF transit.o de ve,fl"ulos. 17U~rd'P' ns _ 91 -
Mil t,, .. elo F<'.hflo. a co 1t ir rlo ano rt6 -- 2c; 142 - 4" - 5!i - 68 -
de 1889 -- A' s,cretaria do Tnterior 104 94 1°0 - ~8 - 69 - 50 -
e &gurança. pa,a os devidos fins. 110 - 121 - 62 - 24 - e6 - 70 -

Dos a1w10s do In.stituto Comnc1al 61 97 - 140 - 128 80 36 -
",Jo·i.o P1·~óa". de'ta clrl'.Jde . .soliC\- 117 -- 112 e 89 
t:rndo ccn:--rss:ío de média 4 (qunt.ro• Orcton do dia n. 268 
em coniunta: d·1~ disciplinas parn 4 1cnoui) 
anroru;iín de- ex::tn,r.:. finai~ f" nropio- Psra. conhecimento du corpon~ção 
~.{ iJ in tmo su!)erior dos cursos Cô- e dt'Vida f'xec·11ção, puhlir.o o seguinte: 
1,,orc!>l DatllograLa - Deferido, SF,GUNDA PAR'T"E 
ã n t, da mformacão do fi.'-cal cto go_ I :uovimento s...'\niW.rio: --- B.1i-
vê1 no X( u. '.ioje. ao H SI. o guarda de L .. 

Unifórme 

INSTITUTOS OE CREOITOS I 
Saldoe aote· j DepoaÍtoe 1º -

r1orte n cata data TOTAIS I Rettrada9 1 Saldos aí11-
oe11ta da!A teutet -

Baooo do Brasil C/ Movimento - - - 57.280f()OO >7.280$0(0 
Banoo do Brasil C/ Patronato . etc. - - t,76$765 671., 75, 52,0CO 
Banco do Estado da Paralba C/ Movimento 
Banco do Est1do da Paraiba C/ Baoco 

Agrícola e Hipolecario - - - - J:711,253 1:7118253 
Banco Central C/ Praw Fixo- - - - 100:000JCXXJ IO'l:(XJOSOOO 
Banoo Central C/ Movimento- - - - 16:24lf l91 16.21 l SIQJ 
Pequm09 Bancos C/ Prazo Fixo - - - 440:608$700 440:6(Jij$700 
Baooo do Brasil C/ Auxilio aoe Lavradorc:e- 5:000$000 5:LOOIOOC 

- 621:517$009 - 62i ·õ l7f909, 521000 

Te1<oorarla Ocnl do TelOaro do &tado da Paralba, em 30 de novembro de 1933. 

PRANC A PILHO, teeoureiro ger&I. MOACÍR D!! M. GOMES, eecriturarlo. 

1 

5;,200100 o 
5 624J76 

t :71U 

!6:241$:91 
440:6CdJ70 

6:000$00 

621:4b5f90 
DP Lwz d~ Françn F(mc:êca, guarda clas~r n. S Antonio Batista da Stlva. 

civtro de 2.· clas.'-ie', sol1cit.ando 9Cl dia" II - Compra: - O sr. almoxar1f,-:, 
de licença. em prorro~nç§.o a oue se pagador. em parte d<· hole datada, 
acha gos:indo. para tr~tanit~n.to de romunif'OU haver compTado aos srs 
snúde <V. dcsp. 6612610'9331. J. Teodosio & Cia , por conta do co­
Dt>fer'do. c0m metade do ordenado. fre d0 CE. desta Guarda. wn>1 resma 
nos turno<-- d~ lei de papel alma~so pela quantia de feur·· amado1 - Nom1·lo o sr ~ub-\ plantão neste Quar~I fora Pucont1 1- Tr1,.- . . . . 

Dr, ,João Pinto B:\t'bl"',58. tn.OC'lifi.o ~2.:::000 ,i f1m df> atender :Í:"J ne~essi- mspet!"')r Franc1sco Feri-eira e o do ác; 3 horas da mrmhã. d~ hOJf· ae- T mb u. • 
publico e e~ rivão cto Civel. Crime. chH:k do c::erv:iço d~s~a corporaça.o. "chauffeur' José Silva pa1a. em co- bruçado obre a bancrt de trabalho I Co:1Sutrudores dr. luz 
Q;fâ('i.:. Au,e-ntPs e ~u.t:: ~·1e"rn<;, etc., IH Conmmf'a<"a.o. - O sr nlmo- nustõ.o e ~ob a presidencia ctrsta Ins- do guarda de d.a e c~mµletamente 
do teri,,o de Taperoá. so!icitando 6(l ~ nft .p:1.gador em parte de hnJe. co- petoria. nrflccderPm ao Pxame T'eque- adormecido a ponto ?-e lhe tirarem 

668$100 
R,800 

459S300 

12 735$417 
dia,s df' !ic('nça p?rll tratamenl.O de mumcou ha\'er pago ao sr Jrume Fe-r- rido, oOcct~ndo-se a!. di"posições re- o chapeo acrescendo ainda QUf> o alu- D~Vf" a 
sul"-l soúrl ~. _ Df'feMdo nandf'S Bnrhosa, rom~rc1 ante nr>sta gulat1ll'ntares apos sati' feita pelo dido func10nano conta, alem desta 

D• i,faria Elisa Gomes. enfermeira P1·nca por con .. ta do c-ofrl' do C1E \ pet1c1on~rio ~s taxas orç~mrn"t.arias falia. mais oito ditas, inclUSJ.ve tres 
vL·f ~ ~do1 a do ~e> .. vi~n matern31 e in_ ~esta corporacao a importinr1a de De José Beze-rra de Mélo, .. chauf- da mesma. natur(;za - dorn11r no 
fantll da Diretoria G. ~e paúde Pu- oo.:;;;ooo valor de uma ca1te1ra de feur' l-Wnador pela Prefeitura de s~rviço 
blica, s ihc,t, 11 10 60 d''J.S de licença flf>JO, tipo americana adqu1rtda para Santa Rltl, deste E;tndo requerendo 1A~s I Gu1lhenne Falf'one. msnetor 
Pf\l'l t·[lt1.mprto de saucte tV deso \ e,ta G iarda ~ - n tr,in..:.f1rt~nc·1a de sua carta daquela Confe!"'e com o origmal - Fran-

lY'spe ª" g.:ra1s 
Obr. Tações a pagai 
Moves & UtensU1os 
:'iova us na 
&:l, o ;xn 

llSSOO 
545$000 
140$000 

355000 
12 O ,3 11 

71"' 1~ 11 933 ~ Concedo ~ssenta IV - Fannadas d<' plantão: - pela r.lrst~ 1n,petor1a. - Nomeio o,; cb;<.·o Ferreira de Oli'\eira, sub-lns~ 
mo dus com d1re1to ao ordenado, na PA.r,l O mc-s de dezembro P vmdonro escriturario..-. Manof'l Pires e Severino petor 12 735:;417 

fórma do lei. ~~~~~i~~~~c;g~nf1~;;;·:fe~~~r\i~~ ~~;~enft::"ªcieset': 1~1º;~:~i. ;rC:.~ rnPR>SA TRAÇAO. UZ E FORÇA 
iEXPEDIENTE DO GOV!sRNO DO a esta Inspeto1ia. pennanecerem de derem ,w exame. após satisfeitas as (Encampa.da. p<'lo Govfrno do Estado) 

G :u,druga, :::uard .-1 nc 

g;te~~5 f~~~r';~~n~~ designados, as far- taxa.~ regulamentares ~~~r!s;;~ttº Jl: ~ec-:a n~v2i:~~~sa 

O Interventor Federal neste Estado Mine!'Va, 1-9-17 e 25; Londres. VI _ ~x~g~I!;A _!~T: exclmdo de 1033 

VISTO 

~~5;,,\\~o ~-:~=~·~~on~d~
0

'ca';gobedé riJ1:--;~f ~o!iia~~~:° ~t':.'Jg· ;-;~\ ~~s et~;~~s eJ~ti;t d;:\ c~rp~~~:f~ Sa~~~·~ dia 27 . ~1599$017 

sc,·erino Canclido :ua.rinho, 
ri.nt nctente. 

suµc .. 

~~~1!º:
1
~\~~f~ça Publica, que ex- f2éT':S:Jo~J!;;~, ~~~;~as!l,3f-t'd~ nado com o art. 18 do Regulamento 

O It1terventor Ft'dt"ral neste- Estado Pôvo. 8--16 e 2-1 vigente. por. J:?.á0d rnerecn confiança 
resolve nomear Severino Alcant1.ra v _ Pet!C'ões de;.p a.<>h adas: _ Do p~ra O exer~ici~ 0 cargo de vigil.an­
'l'orrí's n:1;,·a exercer o carQ'O Ce oficial dr. Aluísio da Cunha Rapóso, reque- ~~ªaras ~

11
2.~ cl~:~_ns:3~il~~~~~~ 

~~:e.g~~t;inf~~~i~1~~~ ~~J;P; rendo para presta,· exame de "chauf- Noé F ilho. visto que, achando-se de 
SeCJ·etar1a do Interior e &gurança 
Publica 

O Interventor Federal nest ... ~ Estado 
rf'sol\'e nomear o bel. Hortensio de 

DEMONSTRACAO Dl RECEITA 1:. DESPESA DO ESTADO 
MOVIMENTO DE CONTAS DO DIA 30: 

~~~~~t~i~r~ pa;~0~;~r~;r ;u~fi~~o ~: ExistenWs 
com~11·<'~ de!"ta caoit9.1 servindo-lhe Pagas 

2 6.%: 1653476 
59:245$000 

de t.'.t11\() a ornsentê oortaria. 

á ~..;:~-ª r~~ 0 !~~~tl'Jie~;;.e~:~\eaf~<-~fc; Emprestimo do Banco do Brasil .. 
2. 575: 920$476 
l. 600 :000SOOO 4 175:920$476 

dr. Juiz Corree-edor, r-~'"o1ve exonerar Saldo demonstrado .• 
Murilo Velóso LOJY'~ do cargo de ofi­

661 : 0688445 

~,;;;ei'.;,';iç;;"gistro CiVll do termo de Divida liquida . • • .•• 

O Tnt 0 rventor Federal neste Estado. 
atendendo ftO Qlle r,.querPu João Pin_ 
to Barhosa, tn.beltão publico e es<'rivão 
do Civt-l. Crime, Orfãc<;, AusentPS e 
seus Anexos. Fazenda. Provedoria. e 
RP')idul).S . .:rurí e Ex,"cuçóes Crimt!'!.ais 
do t':':-:.no de Taperoá. resolve ctnce­
der-lhe sessenta ,so, dias de Hcença, 
nos termos da leL para trat:lm"'nto de 
sua ~· ,df.', devendo dita licença ser 
a conta: do dia 16 de novembro ex_ 

3 514:852$031 

píra!iv 

EXPF.DT!-:NTE DO SECRETARIO DO 
DIA :10 
Decreto· 
O secretario do Intenor e Srguran­

.ça Publica resolve nomPar Edmund.o 
Aranh1 Borges para ~ercer o cargo 
d.e 3 Sl..!plente de ~ub-df'>lPgado de 
Pul.cia d't cilcunscrlçâo de Borbore_ 
mn ct i.; t , o de Banandns 

F On<'A PUBLICA MILIT.\R DO 
ESTADO 
Comancto d~ Forra Publica Militar 

do E~tado da P::iraiba do Norte. -
I Auxiliar do Exerc!to de 1, Linha) -
Quort· l Pm João Pe . .;sóa. 30 de no­
\'emh, o df' 1933. - Se~·riço para o 
dia · de> dPzemhro 1.sc ·1-f~i~., 

D:a Forçn 2. ttr. 1''1rnuano Ca-

·}~r~t.'l~tº;d~~t~ ,ºau:r~;i~~~i 1e ~-. 
l.' ~-"!!-. ~ebastião Cot'?lixto: guãrda da 
C:--Llcb 3. · ::.~t. Jm,... Sl~v rino e cabo 
Manoel Rr,drigues; g11arda do Quartel 
r.ni>o M tnoel Olegario: dia â Enfer­
tn:.triti cabo AntoniD P - ·et, .. 1- patiu­
}11'1 da <'id:'dr cabo Ota •ilia Bispo: 
d .a é: Sec-reta.i·1a, cabf1. D ima Rapóso; 
d:'\ ao telefone. soldado tf-lefon>lta 
JvSias: orrtem á e O .. soldado corn.(l'_ 
te1ro Ant')nio Juvmo plquête ao 
QP., :)rldado corne-t.c1ro Jo~f' da 
M h1 * 

Bolt tim numero 333 - Uniforme 5" 
r~ , J~é ,1auricio da C osta, tte. 

cPl. cmt 
Contere com o origmal: - Ma jor 

E lia-; }'<"mande-s, sub-comandante m­
terino 

J 'SPF:TORJA D A G l'ARD.\ CIVICA 
DO ESTADO 
Q1iartel em João Pessóa. 30 de no­

Y""mh1 o de 1933. - Se1:viço pa ra o 
d!.• 1 , ~exta-feira i 

Dia á I nspetoria, guarda e.~ 1.• n. 
li; di l á Se-cçáo t(Q Veículos. guarda 
<lP 1.• ciasSP n 10; :1Jndnntes. guar­
das de 1 tla,'5se nt- 4 8 e 14 ; 
~uard'\ do Quartel. guarda.s ns. 129 
- 29 - 79 e 54; policiamento do Cll'­
co ·•Nertno''. guardas ns. 33 - 23 -
76 - 39 - 41 - 84 e 119; pohcian.snto 
da capital. guardas ns. 77 - 59 -· 
143 - 85 - 93 - 133 - 28 - 106 -
127 - - 49 - 50 - 101 - 98 - 27 -
124 - 116 -· 123 - 126 - 111 - 81 

~4 86 - 64 - 22 aQ - 1~ -

Demonstracão da receita e despesa havidas na Tesou· 
raria Geral do Tesouro do Estado da Paraiba 

'\. no dia 30 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 29 do corrente . . . . . 
F'rancisco Cação - Saldo de adian -

tamento . . . 
Dr João dos Santos Coélho Filho -

Idem 

Banco do Bras!l C1 P atronato - Re-
tirndo .. . . . . . . .... 

B nn co do Estado C Especial - Idem 

3 600SOOO 

660$000 

52SOOO 
72:603$700 

DESPESA 

Vencimentos de funcionario" . . . . 
Diretoria de P lantas TéxteLs - Por 

conta da quota contratual . 
Forca P ublica - Adlan tamentos nl 

data . . . . . . . 
Me"" de Renúas dr Ala.gõa Grande 

- Suprimento n data . . . . . 
H. Di L<iSCiO - Adianta.."'I\Cllto n da-

ta . - " . . . . 
J oão Mag!lano - Conta de materia l 

parn OI\ .t;Oconos aos fl agelados . 
D iogenes Ch ianca - Conta d~ ma -

tertal para d ívers'\S 1·cpart ições .. 
J osé Ribeiro - Idem para. o Centro 
Agrícola "Pt'í"siden t,{' J oão Pc.·ssôa" . 
Alfrêdo Whatley Dias - Idem pal'a 

diver as repartições . . 

Saldo para o dia 1. ·> de de7..embro de 
1933 

30!l'l000 

6 ooosooo 

l 015$200 

7:800$000 

6 :593$800 

90ill'OOO 

2 2145700 

454$500 

49: 082SOOO 

37 :055~036 

4 260SOOO 

n 6ó5S7oo 

113 • 970,,736 

74:368S200 

39; 602S536 

113 :9705736 

Tesoura ria Geral do Tesouro do Est ado da Paraíba, em 30 de no­
vembro de 1933. 

Franca Filho, 
Tesoureiro geral. 

Moacir de M. Gomes, 
Escrituraria , 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do d ia 29 . . . . 
Receita do dia 30 

Il<'s})<"'a do drn 30 . . 
Sa ido do dia 30 . . . 
No Banco do Brasil . , 
Na Caixa Rural . ••• 
Em cofre .. 

18 : 1528482 
1 :791~0 

R6~000 
576$000 

8 :030$582 

Tesouraria da Prefeitura de Joio Peasóa,~. 

19 :943S482 

11 :248$900 
8:694$582 

8 :694$582 

=~~=ó. 

Repartições federais :~!º n"..~1 ;~~ª;nt;.t ~Ji~ç;i .:e~= 
DI RETORJI\ DE l\-IT.TEOC.OLOGIA troe s,:J onde a mt0 n.,d cie da estia-

(Sen•ic-o Fràeral) gPm tem c:,..i:l ~ande. cpntudo t.cm 
Slnopse do tempo ocorrido de 18 <.;ofnd.o b::it::ta!ltfl o oue faz elassifir-á 

horas de 29 ás. 18 horas de 30 de 110- la de sofrível_ Continuam no norte 
vcn,bro dr, 1933: e em ~sparsn.s IocaE<la.ê"'- do centro, 

Em João Pes!iôa - O tt~mpo foi peQ11en;1-; e bôas rofür tas. 
mstavel com chuvas fracJs á noit.P. AlgodJo - Nas 1-.?giÕ°'"' p:odutoras: 
Dia 30: o tempo foi instavel sem do nor~ " nordést.e ;nt.Pnsi!icrt!!l_6e A 

chuva pela ma.nhã e bom á tarde e ,ni.!'iam-se os prepaiOS de terras: no 
soprando ventos variaveis A :maxim.1 ctnt'"O e ~Jl e0nti""naJn os plantks 
t<'rmometrica foi 29.8 e a. mínima qtle •á e,;t.-io ~rndo imrtaifos em al_ 
~4.2. i:;mm.as localidades do nort~. Vegeta~ 

No Estado - De 14 horas de 29 ç~o rm g~r11 bôa e me-lhorando em 
ás H horas de 30 de novembro de Sohr:,1 <C.•arál ,en~o QUP em Sete 
1933; . La!"\3S foi pre.iudlcada p<>la intensi-

Campina Grande - O te!11PO . f01 1 ctirle da estiagem. Continuam no nor­
bom pela tarde e instavel a ~o:te. te jd maic; ecca.ssas. bóst.<- e regu_ 
Dia 30: o tempo conservou-se ms.t~- ·:u .s colheitas. ,~m P-xcepção de Areia 

vel e sopra_ ndC? ,·cnt06 fraco_s ___ Max.1-

1 

1 Pa .. a b~) onde continúa rendo mã. 
ma 28.2. Mimma 20.8. e f"\f"(\uena 

Guarab1ra. - O tempo foi .nstav~l Fiü110- continuam na~ regiõe~ 
~i:im chuva pela tarde- e á noite - D1a produtoras do Hll 05 prcparos de 
30: o U'mpo conservou-.. se mst~vel dt t,e,n·A. e plantios Vegetação em 
com ch\~Y~\S pela rnanJi..a Maxima gerA.I bôa 
30.0. _Mmtma-21.2 . . Cac2u - Vegetação bôa ,0 m Ilheus 

Areia - O tempo fot ~n~ta:vel E:P,tn <Bafri I 
chuva pela tarde e _á noite. Dia 30· Herva-m.ate - Nos Estados produ-
tempo ronsen·ou-se mstavel com ~ .. lu~- t-01·es ')S hervais continun.m com bõa 
rns fracas pela manh.'i Maxima .6.,. vei,-etnç:i.o. 
Mm1~9:- 19. 3 . Ce eaio:; e feijão - No norte pros-

Esp1n.to Santo - ? tempo con~1.- !Wg'Uf'm os peqttPfü>s e "::"o;;parsos prepa_ 
ycu-se ms_taYel. Maxime. 29_.4 1_1::n1-1 .i~ ,,. t"'-l""'as C'- pJ:irt· 05 dP mllho. ar-
ma 17. O. 1· z e fe1Jão: no rr•,fro e sul estes tra 

Umbuzeiro.- O tempo_ conc:ervou- IJaltin..;. conti!'tra'"!'I reneraliz~ctos. ve: 
~f' bom - Maxnna 29_.3. Muuma 19. l I getarão de.!-tos cuHur.:"1..s e da de trigo 

E~n outros po:1to.s - De H i;~ras :i. ,;;lm romo flor2.c[..o E' frutificação Pm 
de 29 ás 14 h01as de 30 de no.em- geral bôa com ex.:C'nçáo das localida -
bro dP 1933: _ , des do centro e sul atingidas pelas 

Natal - O tempo foi b.om pela I quedas de graniw. pela prolongada 
tmxie e mstavel a n01tP D.a 30 ·. 0 "'Stiugem e oelos gafanhótos. fatores 
tempo con~ervou.w lnstavel _e .so- qr pi"f'Judicarem e~t?s culturas 
prando _ve.ntos rnodcrndo.<- Mdxuna qu:1.s1 totalmente Continuam no 
30 O: Mmuna 24.6. . . . e Po te peqnena~ " esparsas colheitas de 

Olmda. - O tempo c~~n~u-s milho. a~roz e feifi.o; no centro e sul 
instn:•el. Maxhna 29.2:. Mmim~ .. 3.5. té foram iniciadas cm algumas loca 

Até a.s 20 horas nao ~1nna che- hrlflrlt's a5 colhe:t"'l,;; d€'stas culturas~ 
g-ado telegramas de Maceió e Sole- continuando reguJ:Íre~ e bóas as de 
dade trigo. 

ISSTITU'fO DE ,1TFO ROLOGI A 
SER\ 'JÇO J"EDERAI, 

RPsumo do boJ ·tiro de Md,eorologia 
A~rlcola. relativo á segunda decada 
de novembro de 1933. elaborado na 
secção dP Ecologia Agl'icola . 

O tempo - Norte. em ~eral decor ­
rf'u quente e pouco c11uvn:;r,, ·alvo no 
ex ará, pnntos de PE!raíhn. Pe'"nam_ 
b11co C' Ala~óas, onde, !01 r.:,u,..ritP e 
sf"Cr, e oontos da Bahi:i nuente f: chu ­
\'OSO. Cen tro decorreu rinente e pou~ 
co chuvo~o ;' cont11do em alguns pon_ 
tos de Mina~ foi quente e chm·o.rn. 
tendo sido reeistrado em algumas lo .. 
ralic!ade"- (IP<,.t•: Estado- chuvas de grn­
nizo. e alguma~ prejudiciais ás la_ 
voul'a.s. S!'l de S. Paulo a Snnta Ca ­
tarina ctcrnrrz-u, quentP e" po~1co chu ­
vooo. ~endo mesmo e1~ ~lrruns P'"'ntoo 
sê-e-o. no R io R io Grandf' do ~ nl fol 
frP.;Co e pouco chuvo. i. f' m Warn ow 
<Santa Cnt.arina, foi iegist rnda forte 
qurda dP granizo 

Agricultura - Cate - Ccntmú:a 
em toda.s n) r.~gióes produtoras bôa 
veget açáo 

C a n a - N o N 01·df'$"f;e cont inua m es_ 
parso.~ plnn tios; nas regióes produto­
r as do crn tro, cont in~t?.m regulares 
plant.los. notadament.f' no mun1c1p10 dP 
Cnmpos <E . do R \ol. Ve,g •t.oc:õ.o con_ 
t inúa bô.'.l na..~ r<'~i6Ps prodntMBS de 
P~rnambuco. Em Ala(r ª" 0 e mpo..c: 
CE . do R iol contin uam rc·1nla res e 
bôa.s colhei tas. 

Mandioca - No centro r w l contt­
nuam jà com menor int enRidade os 
preparas de tensa s e plantios, Msim 
conio no Norte pros::::c guem ai.nela o~ 
pt'quenos e esparso, plontlos, Veg,,-

-~~~~~~~~~~~~-

PI.'-''10 E BA.....-DOLD I - Leeiona 
rm domid1io~ E5ter Holm.e,s Pedro.c:a. 
A,·enida Almeida Barréto, 6H. 

PREFEITURA MUNICIPAL: 
DE JOAO PESSôA 

Farmacias de plantão du· 
rante o mês de dezembro 

de 1933: 

Minerva 
Londres 
S. Antonio 
Confiança 
Véras 
Brasil 
Mercês 
Povo 

1- 9-17-ZS 
Z-10-18-26 
3-11-19-27 
4-IZ-20-28 
5-13-21-29 
6-14-22-30 
7-15-23-31 
8-16-24-

AL. IANAQUE DO ºO TJOO.TICO " 
- Ja se a.cha. á VPnda o Alma.na.ele 
po.ra 1934, ao preço de 6SOOO. Agen· 
eia. de Publicaçór,, rua Borio d<1 
Trhmfo 401 . 



A UNIÃO - Sex1a·felra, ). de dtzembro dl! 1933 1 ~ 

1." Exposição· Feira-Agro­
Pecuaria desta Capital 

SEU ENCERRAMENTO ONTEM 
Ocon·eu, Pntem, á tarde, a 

solenidade do encerramento da 
l.' Exposi(:ão Feira A.~ro-Pe­
cuaria. 

Ao ato esth'eram µre~entE."s o 
sr. intervenlor Gratuliano Brito, 
prefeito Borja Peregrino e outra~ 
autoridadt,s, lt,ndo o governador 
da Cidade convidado a,,. chefe do 
Estado a presidir à reunião, la­
vrando-~e do que se regist,,u. a 
ata que. a seguir. publicamos: 

".\ta tia st·.~são dl~ l'llL't't'ra­
mento rla 1 • • E:qnisi,:io Feir,1 
.\gro-P<.'<.'U:iria de .Joüo Pé">""tÜa. 
- Aos 30 dias do mês de nu, em­
bro de 19:l;I, no Edilirio da E,­
C(}]a ;-.;onn:tl. Pl'l'St'nlc,, o e).11111 

~r. inlc1·Yentor fedl'ral. dr C,ra-
1.uliano da Cosl:1 Brito, o [)rl'fl'ilu 
J. de Borja p,,rcgl'ino, llll'lllhros 
da Comi,si\o Exeeutha da l.' 
Exposi,·úo Feira .\gro-Pecuaria 

tario, luuado , .. ,ta ala, lflll' \'ai 
us,imH!a ,,,,Jos Jll"<'S<'nt,•s ,, por 
milll suliscrita. t ,\ ss J Grntu­
liano da Costa Brito, .J. dl' Borju 
Perl'grino. JoClO \lauricio <.k .MC'­
dciru,. Jo:io \leira dl' \lrne7.<'S, 
Dio;.:l'lll's Caldas, l'alllo .\Jf,•u ele 
)liranda lk11riq11<·s, lkrm,•m•gil­
<lo Di La,do. ,\han, Curt'CÍa <lc 
Oliveira, Carlos lido !'ilho .. José 
dl' Cana.lho, Just• \\'ashington 
de Can alho, .Jocelino F . .\lóla, 
Joüo P,•reira dl' Lima, \latêo Za­
carn, .\fauorl Frnilllan, \laleus 
Gouws HiuL"iro. \ntonio Jaime 
Sl'i'<as. E, :rndro l\iu,•iro, Olariliu 
Cavakanli. ~1:mod Toues Filho. 
Franci,co Lin, <k ~liranda, Tco­
do,io Cantali,·e, :\lanurl Fcrnan­
d,·, Coutinho. ~lanot•l da Siha 
Torres. Aguinaldo Lins de Mi­
r:HH.l:t. Danl,• (;risi". 

de ,Jo:io Pt·s.,ôa. autoridades t' ,a· O RESUL1'AHO DO CONCURSO 
rios expositores. o sr. Prefeito DA FOLHA DE A:\IOREIRA 
com·idou o sr. lnlt·n-,•ntor [)ara I'oi e si,guinte: 
presidir a so,siio. Em ,eguid,1 1. 0 lagar: - Maior folha -
foi lida a lista geral dos J>rt•mios Mateus Gomes Ribeiro - João 
conferidos nos expositore;, nas Pessôa - premio de 2008000, 
diversas sccçôcs do certamen. olereddo pelo Estado. 
e feita a entrega dos prcmios. E 2." kgar: Folha n~ais pesada 
como mais mula houvesse a tra- - Afonso Paha-Guarabira -
tar. o sr. Prefeito pe<liu ao sr. IOOSOOO. oferecido pelo Estado. 
Intcr,e1üor que dec.lnrassc en- A comissão julgadora se com­
ccnada n 1.' Exposi,:10 Feira poz dos seguintes nomes: drs. 
Agro-Pecuarin de .foáo Pessôa Joãc>. Mauricio de l\ledeiros, Dio· 

tendo cu, na qualidade de sccre- genes Caldas e José Calzavára. 

O HOMEM 
E' SL",IPRE O MESMO 

A Alemanha comemora com ex 
press.ivas solenidades, todos os 
R.IlOS, o dia dedica.do á mem.01ia 
de seus bravos soldados mortos 
d~1rante a guerra mais tcrri.vd que 
a!ligiu a humanidade. 

Os telf•gramas de Berlim nanam 
que centenas de milhares d·! pes­
sóa.<:. transportando quantidade 
ilnensa de corôas e flôres na1,urais 
invadiram os cemiterios. ond~ re­
pouzam seus entrs qu.~rtdos. 

Brigou-~~. inntfüri.ente, cinc" 
longos a.nos e ainda hoje, e. cer­
tamente. por muito tempo. no<.sc 
pobre planF"ta sofrerá as con.se­
quenclas da Msola<lorn sangue ira. 
Quantos milhões de homens ro_ 
bustos, int~Hgente-s. c.\.p.:.,;,,es de 
trabalhar l' produzir. perderarrí a 
vida? Só a Alemanha. dois nti­
lhôes ! Que lucrou a Civillzação 
O aperteíçoam""nto da aviação. d,e 
algumas outras industrias e o a:;_ 
sombroso desenvolvimento da arte~ 
de matar o proximo à di:·tand:i. E 
em grande numero. Esta ult!ln~ 
"conquista·• podia.mos bem pres­
cindir dela No entanto continúa 
em pre>;r-'>S5-0, amparada pelas po­
t<·ncias que mais :.ofrerc1.m. E se 
fala numa futui-a "g·uerra quí­
mica.. com entu.siai;,mo e ardor 
patriotico. calculando.se a mor­
tandade que uma. bomba de gaz 
faria C'm tal ou qual cidade 

Os homen~ do sQculo vinte pos­
suem o mc·smo in·tinto saniuina­
lio e ciestruidor de -·.eu.s m,Hs re­
motos anl~:passados. E.straçalham­
se p'Jr ideologias idiota!-., ma 5 so­
noras. com a mesma frrocict.a<le do 
medieval por sua dama, SkU rei. 
sua religião 

E passado. a borrasca choram o...; 
mortos, cobrPm_lh.es o.- t·:.mulos ct,· 
flóres e de lagrimas. p ·atestam 
contra as guerras e a !=;Ua nenlrn­
ma razão de ser, porém b?..!-ita qun 

polit.ica externa se agite poi 
qualquer interes.c:,1 comercial con· 
trnriudo. estão todo · de llrnil á 
m.ão. prontos para liquidar st•u!-' 
scmelhante6, inimigo5 só porque 
nasceram do outro lado da fron­
teira. 

E' caso s~·m rrmedio. Sô o n1un­
do se acabando. - Z. 

NOTAS DE PALACIO 
Dos profes.c,;ores José de i\{élo e 

Sizena nela 01sta recebeu o .sr Inq 
terventor Fe-deral wn telegrama de 
felicitações pela assinattu·a do con­
trato da fnb1ico dP. cimento. 

Em vi.sita ao sr interventor Gra­

assumiu as funções de consul da 
Suissa em Pernambuco. com jurisdi­
ção nos Estados de Paraíba, Rio 

I 

Grande do Nort.e. Ceará e Alagõas 

A Uni.ão dos Alfaiates cornurucou 
ao sr Interventor Federal n eleição 
e posse de sua nova diretoria 

O secretano d; Sociedade Italia- j 
na de Benef1cencia ··20 de setem. 
bro ... comunicou ao Chefe do Go­
vêrno a posse da nova diretoria do 
referido sodalicio 

Por motivo da assinatul'a do con­
ti-o to para montagem da fabrica de 
cimento, numero..c;as pes.sôas têm 1do 
a.o Palacio da Rf'de-ncão felicitar o 
sr. interventor Gratt.tltano Brito por 
esse altspicioso acon~imento. 

A CONSTITUINTE 
RIO, :30 - (Nacknal) - En­

trou em vigor o regimento in­
terno da Assembléa Nacional 
Constituinte pelo que, hoje não 
hou\"e a chamada dos deputadt>s 

Ocupou a tribuna o sr. Home­
ro Pires. representante baiano, 
qlle abordando o problema da 
Constituinle teve e> seu discurso 
entrecortado de apartes pelos 
deputados Jllorais Andrade, da 
bancada 11aulista, e Odilon de 
Andrade, da mineira. (A União). 

Descoberta de uma conspi· 

ração no Uruguai 
~10:-.:TE\" JI>1tO. :SO Foi des-

coberta 110,a conspirn(ào contra 
o gu\cnw. jú ll'ndo a policia 
efetuado a prháo de <li, usos po­
lilicos do n·giml'n ,frcnido. (A 
União). 

A lnterventoria 
Gerais 

de Minas 

RIO. 30 - A chamado do pre· 
sidente Getulio Vnrgas ch ege>u a 
esta capital o sr. Gustavl' Ca­
panema, esperando-se que seja 
resolvido ainda hoje o caso d a 
kiterventoria Mineira, em vista 
d<' que o sr. Mélo Franco, que 
adiara sua particla para ) lonte­
vidé~, para data incerta, reso lveu 
st,gUir imediatamente. ( A Uni­
ão). 

RIO, 30 - (Nacional) - Os 
sr-;. F lôres da Cunha, Osvaldo 
Aranha e Gustavo Capanema, 
conferenciaram longamente. (A 
ljnião). 

RIO, 30 - (Nacic>n a l ) - Dá· 
tullano Brito. esteve em Palacio a ~e como certa a nom eação do sr. 
~~:;:~",,~1;,:'"à~\e~é~~oge~;\10 ;:" ,\7-z \"irgilio de Mélo J?ranco para a 
Americo Mél<>. do c.1pitão Costa Pai- lnterventoria Federal em Min W! 
meira e do sr Jcsé dos Prazeres Cerais. (A União). 
Coêlho -:----------

CAllTEIRAS r.\.RA SENHORAS -
O ~r. Ministro das Relaçót·s Exie- l A'!i ult{mns novirt..'ldPs. acaba de rt.'CC· 

riores comunicou ao Cl><le do Oo· , uer a CASA V!i:õUVIO ~- Rua Ma. 
yêrno que o sr R,ené Hau.shee1 re. 1 c1eJ Pinheiro, 160 

LINDENBERG 

O Brasil vai receber a vi.sita do 
coronel Charles Lindenberg, o 
gmndc ·• a1." da a vlaçl!.o mun­
dial. 

O que é o integralisn10 
======================== 

O~hero1 svllt.a.no do Atlantico 
Norte v.,rn coberto de glorias, não 
dessas glor1as cfém<'1'11s que hão 
como um met.córo na unensioão 
do firmamento. ines concrét.as, 
consagrações de 1»p<tluções in­
teira;;; Sendo anwricano, Lin­
dcnb<"r~ tem rcc<•bido. n~ Europa, 
us maiorrs drmor1strucõ~s poss-i­
\•e1s a um ser humano, tão hwn.1-

•Copyright by COMPANHL" 
EDITORA NACIONAL. - Ex· 
clu.sl vidade no Estado d~ Pa 
ra!ba !)Rra "A União"> 

0USTAVO BAIU\O!:iO 

iDa AcA..denr1a Brasileírá- de LetrasJ 

'Quando n.o • Da.s iung~te Deuls­
chland m. L1tteratur und Kunst" 
Mar:z: Martcrlitt'ig ·apelou para o un­
tlmento de alta res])onsabiliduát~ so. 

no como ct.t1·angelro em tcn-i.i cial do.,; homeM de in.teligencia, e, 
alheia Todo o 1;egréclo de Lin- fim de salvar a •oc,,·dn,J,, da anar 
dcnberg e a sua. popularidade. o CJU.la lzb1-:ral e <la ncramdáo comu­
contact.o d1réto com as ma~as. nista, Bul.:arine escreveu qu.e O upelG. 

que !!le não evitn. mesmo a.mea- ~i::n~~mrl~e$r;:;~~(J pt~:'!~~ 1~ai~:. 
çado dt: :;er tr.;.gado pela onda lfsta, não Sr J)O(lia m.ai, fru.cr ne. 

No.s brasUcll'os já nos aoc,stu- 11.h11.mcl Jinte;:,c: m.a1estosa. Enganou.-

mamos a ,·er na figura esgurn e f~:~ad-O;t~1:!:!~te O ~~te;;;~~~~%º r::; 
a.parent.emente ameninada de ídPl ,~ u tealiv:itá 110 dom..ini<J do.~ 
Charles Lmdenberg. o herói mas- falo.e 
culo, o dominador dos espaços, o O llbualúmo é a auarqitia 9ue e~-

ho~em que nã-0 olha J)erlgcs e ~~~~"~s ~~~~~1°rw1(Jclt·~·,1:J,~~g~fco~~\
1 

dlf1culdudes quando se trata de I meàlocridn,te. o t>ulqarid.ade e a cor· 
oonquistar m.:d.s um louro para a rupção. c~tnrwn dos lli-entureiro.'i' e dm 

Aviação. . . _ . :~~1:;'(d~8 mri:r;~~i~~":· f!r~~;~~~ 
Nos filmes temo:- Já v1st.o L1n- 1 tas qu1> tomam o poder q~i,(t~i sempre 

denberg por muita...~ e muitas '! por i1~iJ.<.?r'.tl?$tf~ p<>s~6a. O comu':~~mo ( 
vezes, ma.\ o celuloide. me~mo um '[nOl'!PS .. o ttrJlento dP s-ubt>er.::;ao e do 

s-endo _ tala.do, ca~1t.ado e musica- ~~1:t~ª1:r;l:ur~;~nd0~ia:,:tw~r eO:-:,;~ª-
do, nao conseguiu a.lncb, para tua.is a nP(UJ<;áo dn ordem morrrl e o 
nos ins..,;i,cia\•e1s humanos, :;ubsti- rPtorno (lf1 _sistem<1 dP t,'ida P.m ~o· 

tuir o real. Essa re~licktde dns ~m;
1
:,;;;~~

0
JJ:.â-s·pr~r/i~ffi,a~d1gt~~ 

ccusa.s e das pe5$6as nao se aias- tPgrnlfsmo rufo qru:r a mediocridride 
t.ará nunca da nossa t:-e-nsioili.da- dessa an<·rquJa nem a mt>dfocridaàe 

de. 1:.t:'! e;;~~,.~~
0
~s;~t~t~

1~ª ,i!~;;-~~~ºm~ 
E e por isw que tts populações 'lerrrm. f'('ra impôr ord"m, reconhe· 

brasileira.s anceiam por ,·er um cendo o JJ7'11N1do daqu1:1le e encnmi­
Lindenberg, em carne e osso; um 1t}rnnd-0 os fatos para uma fi1w!Wadc 

Lindenberg que não esteja só- ;:,:"::';rit,~i./ ,.,,'::,
1~!7;fir1:;â,taJ:,; 

mente nos clichés ou nas cintas fatores economfcos. E' a imposi(:ãc 
naturai.s . dum ritmo P dum,a harmonia ás conp 

A \"alente "aguia ::;olita.ria''; 0 trcu:iições dos movimentos e não a 

·•aviador louco" para muit-OS. ;:,~:r;~;!Í~mg;;~i.s. ca;tr0ad!~~:nd;;: 
ainda constitúi mot:vo dl mais mento de toda,; r:8 Jorr.ar:r creadoras e 
profunda :t<imiração para nôs df todos os 'IXl/.or~ s basicos num.a 

outros"'e o seu proplio pais. Nin- }~~ut;~~ ~~;~1
/:,'~0 ~,,~:r:%Riª:l:i';:~ 

guém ainda &e acostumou com sociPd.ade no 1'Cl parr, nm'o:.· fins E' e, 
Lindenberg Ele continua a ser o evoluçfo e-readora de Bergson úans­
herói dos heróis O seu grande /ormnda em ret-olucáo c-rea.dorn 

feito, E.~tados Unidos.Fran~a. que voft7;2g-e cgm~~f:;!i~~~o ~:!~;:t: r;; 
Já tem sido repetido por uma tstitttde c,~ face dos problemas fun­

pleia<ie de bravos piloto.s. não foi dnmP"ntai.s da t'?d.a unit'ersnl. cornr:: 

jámais ofuscado ::~;~";Ç/~et'm~n,;;;v;~~.r,,,t:i;;r~ 
Daí o regooijo nacional, ª an- c11tra tu,tureza pelos quais se substi. 

sieda.de brasileira em ,ivar, túem castaç ou homens ~ao 11.Psar. 
aplaudir escancaradamente, o no- d,enç ou qvarteladas. '17ií-O são reoo, 

me de Lindenberg, o a\1a<lor que :<;~Lir ºa 1~ffa"1
;;:,;;,i;:o i:;";~~ 

deixou de ser urucamente yanktt d<'de, mM de•mcmtti..la e arma-la 
paro.a. o sE-i- francés. ingle..s ou bra.. 11.011cr.mente, aprot1eita11clo as pecas 
sileiro. - W. y ainda bõas, Po1ld-O-lhe pe<,.-as nora.s e 

Prisão de um "scroc " 
RIO, 30 (Nacional) - A 

policia carioca prendeu, a pedido 
da policia mineira, o barãC1 Luiz 
von Bruhersdofí, acusado de es­
croq ueria, ,·isando o governo de 
l\linas Gerais ( A Uniác>) . 

articulando ~eus movimento.::; e,n ou­
tro sf.,;tema 

tle é uma wncer,-.·áo totr,lrtaria do 
universo e do homem, que tende a 
tro.usforma.,. primeiro a alma das 
"elites" e d~])Ois a das massa.::;_ for­
mand.o no1'a vontade e noi,a conscf. 
e.neta co1etit•a. com nova poteneialip 
dode dinomica, de que resulte um 
sentido not'o d(l Vicf<f. f:le · Pn tende 
1rve o universo atual não é defi1~itit'O. 

--------- ·--- 11f'is a ciencia prova smt..,;: mudancas 

Lindenberg está voando pa- '::.t;,;;;;:· 0~:,,~;~~~v~~':,0~~1r'::J;~i.,; 

.oo.s,udo, dJ.· uwnf'ira a constituir a 
na,·áo com todas a~ integrais ele .,ua 
mda. laHr,,r..ndo u liberdade com a 
,0T1d.ar l>Jl(,de entre éle r o yoverna­
dos, e Pntre éstl'S Blóco:1 formado 
por todas ~ cla.i;se.~ dei:rn de ser um 
fator de c<nwhavo_... um gerf',nte de 
negocio3 ou um cu,rnte ,.,teitoral para 
•P tornar um impulsionador de en.er­
f}ia.s .<;ua autoridade: tem de $er una 
O unitnria, para q1iC' a cada um pos­
a dar 11u larPfa e direc-áo, devendo 

resultar duma totaliwção de pensa­
mento, duma. ttnídad,F., de doutrina. 
duma caparidade tnf P-lertual intetri­
-::a, dum enfetJ·arnPnlo dr atitriáa.des. 
que i•np1~<"am a ausenria deflnitíva 
do.~ p<Zrtido~ pohtir.os de'forientadores 
'1a opmí6o publir:a P desagregadores 
ria nar;iio. cujos antago11ism.rJs enfra-
7uecem o p-rndpio Junadmental da 
1.utoridade, permilem h.la estereis e 
'1 organização duma ,.,6.:...se contra a 
outro 

O E.c:tado~int"gral ,d,,nfifica-se com 
a n.l'll"áo. que é tima rtalidade consti­
tuida pelos 1deaís e pda romunháa 
-!e interes:s"!s matería1s Tendo em 
r::onta unicarlf•nte e!tes, a nar;áo dls­
soh,e-.te pCYr /alta de esr,ir"fto nacional 
e se inlernacionali;:a O Integralismo 
náo admite pre<:edencia da p01itica 
sobre a economia, como o liberalfr~ 
mo, ,,em r,rr,cedenria da economtct 
sobre a politicu, como o comunismo; 
porim,. q1rer a rerolucão da questão 
soetal pela cooperar,fio da~~ d&.~es e 
pelo acórd-0 da político e da erono­
mí(' .tob a d-irecã·· d-: morn7. CGn.$L 
d.era a narão entidade vt,•a. enrafaada 
nas tradic(>e.\ Jlorescendo no prc!;Pn­
te e _trutifwando no futuro, sem cla.(­
s:es ou partido· em luta, stm regioM­
lismos, sepnratt!mos ou hegemonias. 
imenso edi li.Mo e·m que nada seja 
inutil nu duprP:i'Vel. alirerç·ado 110 
M!l1lic~pio e na Frrmlluz.. dirtgido por 
vm pod..!r JOrr.t'J.do de <1.1.Ltorid,tuJ"­
mental ~ mcral. mais Jorte do que 
as competicões dos grupos voliticos au 
Pccmomiros. do qve o ca'!)ttal e o tra­
balho. a fim dr obrigá-lo tT se aju­
darem a. N'SJY'ltarem mutuo mente. 
F..'11ado-e1:p-ressão total. integral da 
naçó..o. que r~p,cn.isará sobre o nacfo­
M7ismo e o corporalit'ismo 

Nacionalismo não r xenofobia, mas 
justo prcdomt?'io d.ô intr>resses na­
cionafq em tudo. Corporativismo não 
é o si,ndicalismo barato que anda 
por ai, mas a organizacão de todo.~ 
~ que trabalham em corporacões -
pr,sóos de direito publico cm cuia. 
solid.oriedar'e matrrial. fraternidade 

~Jj~':f1J:ebe;t:::~r~:~nid:~ufa h~; 
classe.::.· 

A nacão integrul P um organismo 
político. economfc-o e moral. com re­
pre'1entação politi<'a. ecor,omica e 
•rzora.l, cPntralizad.c, p<Jldiro11iente e 
'"iefcen.trali·.ada administratit'ament,;, 
oontundida no propri.o Fstado. que 
considPra o homem sob trt5~ a."péctos 
- eson.om.ico. civico e nz-0rar. que re­
conhece Deus com liberdad!' de cons­
ciencia relifT?ota , que fomenta a c11,l­
tura. defende as trndicóes e a fami­
lia. ma11tem o direito d.e prnpriPdadt: 
C"rNv1.do os det•eres dNe resultanUs. 
e põe de qualquer modo '1s interesses 
da .oatria acima de qua.i.squer injun­
côes 

o., partidos J>Oliticos do liberalismo 
dntam do tempo dns anquinha.~. As 
('[asses Pm luta do ma.r.tism-0 .tão dCT 
época do lenro d.r. rapé, A moc1dade 
n6o quer mai., Mbrr dis.c:o e veste a 
cami.(a. das milicfa<: de salva<;'áo na­
cional O Inteqralismo P a doutrf:n_o 
dos m.Ocos e por conseguinte vencera! 

ra o Brasil SllaS partes dlesaparecrm ' seio substi-

~~'::;cror\ :1,~~·~v~;;,;';1~;e'";'º v~z';!; BIBLIOGRAFIA 
LISBó~\. 30 -- Tdcgr:.,nMs de q;,,.. s<> rfllet,,. analorrk·am.cnfc, na.,;: Jo~ée<'~~~. ~1:~~~~ªJ~ Porº eli~s~tsdJo 

Porto Praia informam que o avi- !~~;ãf:O~~ a:·~/;;,
0 

'~1:rel~d: i;e;_ á Assembléa Nacional Const!tninV?, 
ador Lind~nherg paliiu com pcrmanr.nda e a Tei geral dos mun~ ;:~ ~:cfi:!i~~ni~ fil1;:_~r~ a~e~!= 
destino :\ ~osta brasílrira. (A do<. tle M1cnrna. em todas a., s,,ns clamacÕ(>s do dr Romulo Avelar. no 
União) cvH1CPl)<'O".S P manifesfrçôe.(; o srntido caso tia expedição do diploma Ros 

---------- J drnam1cn. rerolu('"'Õon.ario dn có.~no.s candidatos elo Partido Progressista 
Regresso de exilados pA,?.,,,'.~~s r~~n ~10,1r;ro'1o('Í'!;ci,:;_~,..r~ ;: o trabalho em apreço. vasado em 

RIO, 30 - (Nacional) Che-
garam a esta oopital. de regres­
so do exilio, os 1;encr<iis Sotfro 
de \lenezes e ;,,;epomucrno Costa 
e o coronel Luiz Lúbo. (A 
União). 
A contribuição dos munici· 

pios para a rnstrução 
Publica 

O prefC'1to de PrtnC'ém comunicou 
ao sr. Interventor Federal h:1ver re­
colhido á Mesa de Rendes da referi­
da cidade. a quantia de l: 1635'149. 
de,tinada á In.struçâo Publica e cor­
respondente a 15rc sobre a arrecada­
ção municipal do ntes de outubro do 
corrente ano 

V,... ' ' " ~· """- lingu~'lgem clara e elegante. constit.ue 
.c:un pro-iPr"Õn estatal, rP11eoa. 1nr t(m~ LY1teressante leitura p:1ra os estud10-
to. o feifi('i.(;mo da.s consf;t1Jirões tft- ros do nssunto. 
ti·i(,' e d-08 codigo~ c()'r'lqelarlns. Tudo 

7;;~:1,,';,,e';,~~~-.. can~~~::,;a,~i~;.;;
0

1z~ Telegramas retidos 
rumos da vida. . 1 Ho na Reparticão Oeral dos Tele-
da:e~~i~1!rç:~.º s~~~at::,,}~~a,~;;~1~ ~TR~;~:, p~~~:i~~a~ S rC~OSMf:~i~~lit~ 
tuciorrais 3áo ab$Olutamen.le diverso.,,.,· Luiz Costa. Hotel Luso. Prudenci3., 
dos até aora trat;ados nos homens. O dr Oscat· Brnnd:lo 
Esta.do lntegraii.sta, nos trilhos da 
generalidade de su.a dout,irnr /iloso­
fica, deixa de •er o vagão da admi-
11-i.(traç(ío que insprciona. a linha po­
licialm-tnte e se não })reocupa com o 
que se wssa no~ carros de pa..ssagei­
ros, carga au bagagem., pnra se tor~ 
nar a locomotira que pu..ra todo o 
comboio, da-lhe lu-::. movimento e 
força para <>S /reios. apressando, di­
minuindo a marcha ou pornndo con­
Jórm12 a8 necesstdrutes da i·fagem.. 

"CIRCO NERINO" 
Estreou ontem, nesta c1pital o l_ 

cancando bom exito, o Cirt•o Nerino, 
que se acha armado no P,nque SOlon 
dr Lueena 

Setima Corderencia ·Pan- !~c:n; .. ,rb!:,~d;;:g:1~~~do~e::i: 

Pos:-mindo mn gra ndc elf'nco dr ex­
celentes nrtL.;;t.1.s, o referido circo rea­
lizou o seu primeiro espetaculo aprc­
~entando ao publico pes.•·-0tm:-::e um 
programa muito variado <' interes­
sa1lt.e. com numeres , crdadeiran1enrn 
agrada,•ei.s 

Americana 

RIO, 30 - (Nacional) - A. 
fi m de completa r a delegaçii.o. 
bra~iléirn á 7 . • Conf erencia 
P an-Am ericana a reun.ir-se em 
Montevidéo, segulll de a,;ic>. pa-. 
ra aquela capital, a ~ra . Berta 
b utz. (A Unlio). 

Enfertto o llr. A'fonso CelM> 
RIO, 30 - (Nacional) -- En­

contra-1,e gravemente eriférmo b 
sr . Afonso Celso, cuj!I. estado 
inspira culdRd~. < A lJnlão) . 

mo 00 co1nunismo-11wrxista. J)Orém um 
dina.mo, u.m motor, uma .toute de ·d .. 
da 

O 'E&tado-lzbcral e u.m apt>udice que 
preSide eleições, i'ombina para i·iver 
as oposições portuUi.rins, organiza as 
/orça.'l armadas, fe,.;, o orçamento e 
dei:rf!. qire a.s cla.!.~es se preparem 
para a '"''ª como puderPm. tte a~se­
guro t"l!oricamcn.te a liberdade sem 
for1iecer ao cid.adti-0 os meio:s mate­
riais t,aru. Jmf-rn. o Estado-comu­
nista é um Estado d.P cla.s,e, q1te /a.z 
clgumf"s conce~sõe.\'. tis outras ctas~e..~ 
comb um patrão !ai conce.t~ões aos 
operarios. O Estado-i1ttegraJ é rt so-
1114 iü t.ocuu, ns f,endencias sociais, de 
todo• os partidos. de todos os Inte­
r.e~,. mwuno de todos os residuos 
rdcolõgfco.•. pó!flitos. tr«<iicionals ao 

Dentre ei.tes se drstac.1m ·os baila­
dos. reall7;;1dos por um 'grupo de 5e'­
nhoritas. quf' mrrcceram muita§ p,11-
mru;, e o~ magnifico~ palhaços com as 
suas bõas J)Jadas 

A as .. 'Sistencia foi numf'rosa. calcu­
larvlo-~c em cer<'a de 3.000 pessóa, 

Ho.le havei-é. novo espetaculo. onde 
serão apresentados outros numeroa de 
sucesrn. 

VIDA ESCOLAR 
Srnhorlta h·aft"ma Fc·rrt'ira dl" Mf'­

lo: - Cem aprovaçõe di~hntas wm 
de oonclui1· o seu curso de humani­
dBdes. no L \ct•u Paraibn no. a senho­
rita lracema Ferreira de Mélo. filha 
do Sl . Ferreu a. de Mélo. opero~o 
prefeltQ (lo munlcipio de Ouarablra. 





À UNIÃO - i:.t':,tÚl•feira, !.~ de dezémÔTo de 193:l 1 

eitura !Municipal de 
João :Pessôa 

eto n. 219, de 30 de novembro de t 933 
ln~titúc premios para. PSt.abele<'in1t"nto1, 

a.gricolas e industriais d~t.<'" mwúetpio que con­
<·orrera.m á l.ª Expo~idio-f<'eira. Ag-ro-PN'uaria. 

refeito Municipal de João Pe55o.t. nn t."Xl'l"C'icio das atribuiçÕC's 
6C"U <·.nrgo e considNando a 111x:C\:~'•id:1de de estimular o mc>lhora­

~1·icultura r das indu~trias do .rnurticip10: 
sidemndo que a Expo.:,içào-Ft.·1r,1. Agro.Pcruari:l. orer1:ct- opart.u­

nidade para :-e avalinr o grE\u de mterrsse- dt- ngncultorc.s r- inciu~tria..is no 
~perfeiçoamento dos produtos das suas atividad(•s; 

DECRETA: 
Art. 1 . ('I - Ficnm instituídos dois pr~1ruos de i~en('Jio total e dois 

de redu("áo de 50'1 nos impcstos municip:lis a que c.stinrr,m sujeitos no 
ex-ercicio de 1934 os t•st-abeledmenlos agrícolas e indu.striais que concorre~ 
ram á 1." Exposição-Feira Agro-Petunria 

Art. 2 ... - Os premios s<.-rão conferidos pelas comissões jttig.adoms 
dos produl-Os expost<>s 

Art. 3 o - Re,·og-am-se ~s di.spo.siçôr-s em contrnrio. 
Prf'fC'itw'R Municipal de João Pessóa. 30 dr novf.•mbro de 1933 

NOTAS POLICIAIS 

I J. de Borja. Peregrino, 
Prefelt<> Mwlic1pal 

J, Wa<.hingfon de U:u·valho, 
St•cn·tario 

JUSTIÇA ELEITORAL 
Ata da. <'r-ntesima. quadra..g-~ilna 

legrama !dent!co do referido Julz pre· 
parador el,·ftoral; oficio do bel. LuJz 
de Gonw.gn Nobr.-.ga, Juiz preparador 
do tC'nno de E~-peran<;..'\, cornunLcando 
haver reasswnido o ext>rclcio cto car­
go, !lO dia 20 do correntA·; cll·cular do 
capitão de co1"\'éta Eduarclo Penfold. 
comunicando qut, em data de 31 do 
fluPntt·, a.~umiu o t>>:Prc1cio ào car-, 
~o ct Capitão dos Po,·tos uNt.e Esta­
do. p~ira. o qual foi norot•arlo por de­
crrto do Govti-rno Provisorlo. Náo ha 
acord:i.-Os nem julgamentos. O dr 
l:irocurador regional 1_:.rstit.Ut:' o prece;_ 
so n. 4G, cln<.s<" 5.•. rom o seu p;tt"t"<::t>r. 
Nada hnvrn<lo u tratar, o sr. pre.s1-
dent"R dêl. por crtí.'."'rrndu. o. s(•'sfco. L~­
vnn.•.n-sí> a S<'.~.<;ã.o ás quatrn'Ze horA.S 
e vintfl minutos. F. t'\1, C1ulo!-i ele Al~ 
buqu<'rquc Bélo Filho. sPCretario do 
Trlbuaa.l. o subscrevo e a.'-.Sino. Joáo 
Pessôa. 25 dP nm·"mbro de Hl31. 
<As.,. 1 Carlos d1· AlbuqU<'rQU<' BHo 
Filh<>; Paulo Hipacio da SJ.lva. 

RELOGIOS 

CYMA e a marca 
que significa garantia. 

]oalharia Mororó 
prinwira (141.•l sess.'ío ordina.ria, em JOIAS .E PEDRAS PllECIOBAS 
25 de novembro de 1933. 

1 

ASSASSINOU A ESPOSA 

No lugar S. Felipe, distrito de Es· 
pirito Santo, no dia 28 do mês p. 
passado, o individuo José Franci~co 
do Nascimento, por questões de cm­
me, assassinou, barbaramente, com 
quatro facadas, a sua esposa Julita 
Maria da Conceição. 

Aos vmte e cinco dtas do mês de ARTIGOS DENTARIOS 
~º~tê~b~~e~:n~1:1 o~t~;:;_en~:~bt;~.nt~ Aneis de N. S. de Lourdes. 

COMPRA-SE OURO Df! 6$ Á 128 
A GRAMA. 

Rua B. do Triunfo, 451 

!81 ..................... 3 ............................ .,_~ 

Dr. JOSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPECIALISTA 

CONSULTOR!O, 

RUA DL.,REITA, 504. 

QUALQUER TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS, ",jJ\RIZ E <ARG.ANTA. 

RES!DENCIA: lwa Yisconde de Pilotas, 242. - JOÃO PESSÕA 
........................................................................ 

, DÍ. Alcides Vasconcellso 
Ex-Assistente de. ]'acu1llcl.e de Medicina Clu Rio 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
Completa e moderna. lnstals.çiio de E ,,ctriidadA Medica. 

J 

Clllll radioal de.a HEMORROIDAS e VARIZES (v~ a~ Uatadas) 
sem oper..Qão e m ~ r. 

Praça Antenor Navarro, 14 e 20 - !.º Andar 
,~ DAS 13 ÁS 18 HORAS DIARIAMENTE 

A proposito o sub.delC'gado local 
instau!'ou rigoroso inquerit.o, comu­
nicando o ocorrido ao dr. diretor dn 
Segurança Publica. 

dores Paulo Hipacio ela Silva. Arqui­
medes souto Maior e Flodoardo Luna 
da. Silv. eirn, do".Jtorcs Ant.onio Galdlno I 
Guedes. Horac10 de Almeida e Agri­
pino Oou veia de Barros. sob a pre­
s1dencia do desembo.rgndor Paulo Hi· ·-------------1 

Teatro :s A N TA R O S 
~:~~s~~-.~eLf~~~c;~stah~~~ ~~!~ \ A\.'e!'t.uras . nas selvas, lances d.e 
são, é unanimemente aprovada a ata auda.c1a. yereis emo<:'ionaõos en:i, O 

REMESSA DE IN'QUERITO da sessão anterior. O expediente HOMEM LEAO .. a partlr de domlllgo 
O tenente Correta Brasil, delegado const<>u do seguinte: tekgrama do no RIO BRANCO· 

auxiliar, remeteu ontem ao dr. juiZ tel. Lauro Coelho de Al\'erga. comu· MODISTA - Mme, Nl.nà Silveira 
de direito da 1.ª ,·ara o auto de prL nicando haver assumído, em da.ta de Praça D. Ulrlco, 107, é. direita da 
sã.o em flagrante lavrado contra os 19 do cotTente. o exercício das fun- Catedral. 
mdhiduos Cícero José de Souza, Jon- cões do cargo de juiz ('"l~itoral pre- ------------­
quim Anl-Onio Alves e Jo-sé severmo parador de Bananeira ; telegr~~ do Prefeituras do , •. nterlor dos Santos. juiz o!cltorn.l da 16 • zona <PnncesaL 

Esses individuo.e:.. no dia. 28 do mPS ('qm1micrmc..\o ,m' • o bel. ~~noel J.~ 
recem findo, aTmados de cacête. per. Nunrs Cn.vitl~,ll,'Ll ~llho. · JUlZ mum;:! PREFEITURA MUNICIPAL DE I 
turbarn.m a ordem public8. na rua S. pal d~ Con e.: :ç.,o, ~.s.i;um1u as funçdi~ SOLIDADE 
l',!iguel e espancaram a diversas !J€S· 1 dd~ ~!:~/~tct~/~iP:,"~~~~~t!'.ute- DECREI'O N. 24 
soas. Abre na. Tesoura.ria. d.a Prefei· 

,.,.w:: ... ;,.,,.,:,:::•;:,:::•; ... :: ... ;: .. ::., ... ::..: .. ,;:.;,.,:: ...... ::.;,.:.•,.• -~ .. ~ -~ : • ·., •• : ··.:?'·, ;,r,.-'"'à''"'•,7 J 1~~~~:,1..::=qu:::.d:re~ 

\_;./ 0·1ne-teatro RIO BRANCO ;; ~~~!º ªir~:~t~ ~"u!'°i1~~ª~º~~~= 
·,· fe1ida.s por lei, 

~~ 1 Art. 1.0 - ~~~~A~ ·Tesouraria 
\~'. O MAIS AMPLO, LUXUOSO E CONFORTAVEL TEATRO '.~ desta Prefeitura. o crédito de dois 
~~ DO ESTADO_ INSTALAÇÃO SONôRA DA ºMELAPHCr ~~ contos e quinhentos mil réis . . .. 

~~ NE CORPORATION'' (MOVIETONE E VITAFONE) ~ }.b;~i!~>.<11v!~~~~.e~~~ta~te 'J~~ 
~!: ;~ IO~_f.ª l:1 ~r~~~~t-~-e e: ~~-
;~ Programa para 1 e 2 de dezernbrf' :•: çõcs em contrario. 
~ RALPH BELLAMY - PAT O'BRIEN - LILI;',N BOND i 1 30 ~;rei~i~roMt;t~tt de Solldade, 
;o, _ GLORIA STUART - HUSELL HOPTON - SLI'M :+; José Nobre de Albuquerque, pre-

(~ SUMMERVILE, E}I :~; fe~;é Elias de Oliveira, pelo secre. 
:•: AZAS HEROICAS i t.ario. 

;~ AS MAIORES EMOÇÕES '.~ PREFEITl'ltA MUNlCIPAL DE 
\ - que vos levarão acima das nuvens, corno os ousados ió/ CONCEIÇAO 
:!~ 1 · de noites escu· , • ., Balancête da Receita e Despesa, em 
'•' pilote>s das ma as aereas - em meio :,],: 30 de setembro de 1933 
,Y, ras e lufadas de temporais RECEITA 

:~ _ e vo..~ tr,uão á TERRA, em um drama terrivel mas ({ ~ ~~~ de feira 
1 ~~~~: 

:~: humano e lindo ao mesmo tempo! :•; ! ~~t~o de entrada e Z:llSlOO 
:+: -(X)-(X)-(X) - :~. salda. de mercadorias 
',+.',·. d O t.~.: 5

6 
AGfaedro!ça·ªobatido sen,;ações que tr-carão todos os nervos o vosso corp 

:~ _ Drama cujas cenas farão bater vossos corações ~~ 7 Taxas de limpesa publl· 

~; - Romance que irá 1ao amago de vossa~ emoções ~~ sc~atrimonio 
:+; _ (X) (X)-(X) i 

1
i ~=c~:.'bre veiculos 

'•' 1 · d ~; 11 Dizimo de lavouras '.·'.- A mais bela con,-agraçã<> do piloto do ar, e o ana or que, 
~!~ no seu âvião de correio ou de pa~~ageiro, não tem ;~ g ~~i~c; i\~~sas 
:+; apenas cornsigo a resppnsabilidade pe8soal, mas (+; 
'+' ) t rt ;•_:: DESPESA 
;._;_ a da,; \'idas que leva e das ma as que ranspo a " 1 Conselho Municipal cem-

- ----- ;,J,· 1 pregados, 

368$600 
341$000 

$ 

4$000 
s 
s 
s 

1 :242SOOO 
s 
s 

2:4396300 

Super·prorlução da UNIVERSAL PICTURES 1 2 Prefeitura ,,emprega-

Comple~ento: JOR~AL SONORO :~; /~'scali2aç.'ío <emprega-
3
oosooo 

;~. \ dos> 347$000 
Preços: - Balcão 38300. Salão- 2S200 e ISIOO (~; 4dos~esoura1fa <emprega· J20.~000 

Cinema FELIPÉA 
~ I~STALAÇÃO SONORA MODERNISSIMA DA "MELLA· 

;,i PHONE CORPORATIO~". 010\'IETONE E VITAFONE) 

Exibiçãe> do luxuoso e sentimenCal filme 
VENUS LOURA 

Com )JARLE'.'IE DIETRICH 

:+: ~ ~:;;.~~u~~c;;dagem 9~00 

~ i f1;~:~;.~ç~~1blica !~~i 
i 9 Instrução (contribui-

:+: 10 çt~fte~~~: 
318i300 

:+; g ::;~rsâ\versas 404~700 
~ 13 Divida passiva S 

ij 2 :410$500 
~. Saldo que vem do mês an-

terior 772S547 
~ Conceiçã<J, 30 de setembro de 1933. 

Edson Moreira de Oliveira.. secreta... 
'li rio 
~- V!sl-0: José Leite, prefeito 

O arnôr fê·la urna fugitiva, iludindo a policia, te- ~ 

~! mendo ser descoberta, degradando-se cada vez mais . 1 --1 
i Que fim poderia ter u~ª 1a1 mulher? : Bacharel JOSÉ IGHACIO 
~: Luxuoso e sentimental filme em que MARLENE 

:; canta diversas canções. : ' ADVOGADO 

I •
rc,:;· Herbert Marshall e Cary Grant são os outroR artistas do !ÍP Arei• P•Nlillll 
~ filme -- Urna produção da "Paramount" 
r,, Complemento: "Pararnount Sound News" 71 X 33 ~' 
~ $ W e "Variações df' Jazz" - Short. ~ 

PASSAS E FIGOS - ColO!>'!al sor­
timento N'ceberam da F.spanha AL. 
VARO JORGE & CIA, - Preços 
1excepciona.is. Prec;os 2$200 e 18100 1.1 

l,. . .;.,., : •• : .......... ,·.·.•>.·.•>.·.•,·.·.•>.·.•,·.<•,,·.•,::-•• , : •• , :.:.: • .:.x •• :~.: •• > .. :· ..• .r,: ..•• ; ..•• ,. ..• .; .•• ~!:'t s.:1~ 11~sA ~ ~~c~~\:i:A.~~ 
TE - Dia 3. 

Hoje, em soirée ás 7 e 8 ' _ h ,ras 
Pela ultima vês' 

A )1 ETRO APRESENTA 

DELI RIO DE 
A 

AMOR! 
Le11lie Heward - Uooehila l\lemt'11e~ro 

ENTRA DAS a$aoc 

A M A N H Ã ! Finalmente ! A M A N H Ã ! 

UNITED ART STS 
Os films que os olhos e os ouvidos do publico esta­

vam pedindo - Diretamente do 
RIO parn o SANTA ROSA· 

:,;·ii·~ ;~"õ .. Em ;,:,;·A·~T~Éi I 
A~ vida abnegada de um çientista que sacrificou a 
~: propria esposa em beneficio ela humanidade! 

Direção de JUD .. l<'ORD 
Da;novela de Sinclair Lewis - "Dr. Arrowsmith" 

(que ganhou o premio Nobel de literatura! 
«Helen Hayeséu ma grande artista' As mais recon­
ditas cordas da sensibilidade humana gemem aos 

seus gestos ! .. , GILKA )iACHADO -

RONALD COL\[AN, HELEN HA YES apresentados pela 

UNITED ARTISTS em 

MEDIC O E AMANTE! 
AMANHA'! 

NAO é plataforma politica.:. 

VER D AD ' •••• é pura 
OS PREÇ S DO POPULAR 

CINE - lAGU BIBE 
(O "5E:U'' CJNEMf1) 1 

BE~ÃO OS MAIS ,BARATOS APEZAR DE SER ÊLE 

O Mel~or Cinema ~a Cioa~e ... 
INAUGURAÇÃO NA I.• QUINZENA DE DEZEMBRO 

Nova empreza ! Nova fachada! Novo salão de pro­
jeção! Nova sala de espera? Novas poltronas! 

Nova máquina cipematogr:ífic.i ! 

~-NÕvo modo de servir ao publico •.• 

VELHOS SOMENTE os PREÇOS! ... 



•• A UNIAO - Snta·felra, 1. • de dezembro de 1933 

PARTOS 
DR. LAURO 

OPERAÇÕES 
VANOERLEI 

~:b~~;;e, \ 2= t /~:I:~·d: ;~: 
de 2 112 x 10, 13S200: 34 ver~a!h6es 
de fell'o de 1.2" com 318 quilos, .. 
453S600 ; 8 idem. idem de 1 8 com 146 
quilos. 115$200 ; 12 ldem. ldem com 
166 quilos, 199$200 ; 25 quilos de ver. 
galhõe, d,• ferro de 3 8, 30$000 ; a 
Frunc1S<:o-C1cero de Mélo, 34 verga­
Jhões de !<-no de 1 4 •• com 51 quilos. 
81 $600: 1 duiia de l:uninas ck E;e1Tu 

Cirurgião do Hospital S , 12:nbel . 
• de 12" 14$000; a Carlos Guimarães, 

25 ~1cos de chnento ºStllonia" dr 50 
quilos, 425$000; 30 t11boas de pinho 
paraná, de 4 00 x 0,30 x l ", 210 000; 
2 barrot,·s de tre,jó aparelh:ido de 
3m20 x 0.05!i x 0.50, 120$000; 3 s:irra. 
Jo.c; de frdjó ap~1relhndo clt'. 3m60 x 
0.05 x 0,025. 6 i>OO: 1 lata de clPo de 
linh aça, GO 000 1 .suco d<• cimento 
"Salonin ·• de 50 qu,los, 17SOOO; 4 
Mcos de c1mcntQ ··salonla ". de 50 
quilos,, 68$000; ti F.mp .. pc.:a Grnfic3. 
Nordésle 3 ca1xa..":i <li· p::ipel carbono 
rôxo. 30<.000: a F Xannro & Fllho, 
2 at11u1vos para e~arcf'las, cm frt>ijó 
com 42 diviSÕf'S, medíndo cada uin 
1.80 x l.61 x 0,30. 750SOOO; 1 estante 
i~µal. a uma exi.c;tente na secção de 
Est.,t,st!c,. 200$000; a L Carneiro 
& Cia . 10 quilos de rota da B,1io 
33SOOO; 2 qu,Jos de pú r>tct<i. 25~00; 2 
quilo~ de róla da Baia. 6S6(\()· 1 2 
quilo de ve,'!laihão da China. !llOOO: 
2 brochas n. 12, pelo pret-0, 38'i000; 2 
brochas n 12. pélo branco. 11,000; 
4 l)l'nchas 11. 10. ~lo nrrto, 6'1 001; 
8 pma.sios n. 24, 20$000: 2 p!Mtlo, n 
6, 2SOOO: l brocha n. 14, pêlo bran­
co. 12$000· a Amaro Gomes. 1 al­
o,1e1re de ieai vil'l!em. 35000: 50 sacos 
de cnl comum de 4 latas, 60SOOO: a 
F. H. Vergára & Cia . 1 Laboa de 
freiJó aparelhadn de J x 0.20 x O 2, 
6S000: 3 ta boas de íre1jó apa,·elhadas 
de 2m60 x 0,20 x 0,0), 1~00: a F 
Mendon~a & Cia Ltda.. ! m60 de 
ftta de freio de pé, com os cravos. 
33t600: a 1" H. Vergâra & Cia .. 4 
taho:<S de cedro aparelhadas de 3.10 
x 0.20 x l ", 24SOOO; 1 taboa de cedro 
apar<'lhads de 3m00 x o.20 x 1 2. 
Gf.000: a João Vicente dr Abreu, 
6 000 tiJol.:s de alvenaria, 300SOOO; a 
João Pereira de Lima, 6 traves de 
madeira de lei. de 6m00 x 4 .. x 4 ", 
435200; 17 manilhas cte barro vidrado 
de 4" x 0,60, 17SOOO. Total. 5•!79$950: 

O a. l\lATBRNIDAOE. 
TR. .-\ 'l'i\,S K \'1' 0 o•~ DF.tlORROID.lfll ,.. .. : . 01•w;:a1..,·.\o 

Consultas das 2 ás 5 - RUA DIREITA, m - Telelo1e da residtntia, 20 
, •.•.•.•...•.•.•.•.•.•.•.•.•.•...•...•.• ~ 

Secretaria da Fazenda 
COl\USSAO DE CO'l!'R.\S 

Pedidos despachados por rrt l Co­
missão. nos dias 20. ~l e .,22. pnra n" 
rrpa.:.-tié>E>s abaixo dtscrimln,1de.s 

S~cretaria <lo Interior ~ .Se~ur;,nc;-a 
Publi~a - PJ.ra o Ho~pital Co!oniu 
"Juliano Moreira.. a Lisboa & CiJ 
I cnlxa de alcool de 40". 48l;OOO; a E 
1'1.:Iartins &. Cin., 6 nwtrO!i dt' borro­
cha pJra trrigador 6sioo: 500 gro 
mns df' gt>n?oato de ~odio. 31)...,()f)(); lO'J 
grama.'> r!e iodofonnio, :!4.,;000: 500 
gramns de lanoEnn. 11~,i)()(); 6 s::1in­
g:is de 10 e e. 46S800: 3 seringas de 
20 r- e, 45$000: 6 11:::eringas de 5 e <' 
34,"800: 12 scrlngas de 3 e c. 42SOOO: 
5 caixas dP empolas emetina 0,3 , 
4-5SOOO; 6 balões de 150 e triang. , 
48$000: a Tertulia no c. d o Matn. 23[• 

~";~~i: J!li~l:;;is ~. s~~ie. ~~-
500 gramas de papel de filtro. ,sooo · 
500 gramas de acido cltrlco, 9SOOO: 
a Almeida & Simefo. 500 l(Yamas de 
cloral hidratado. 50SOOO; 500 grama.· 
dr mercur10 viYo. 40$000; 1.000 gra­
mas de mAná. 16SOOO: 2 vidros rir 
magnesia fluida , 12SOOO; a OYidic 
Lopes de Mendonça, 1.1\QO gramas de 
amido, 15SCOO: 1.000 gramns de alu 
rnen em pó, ssooo. Para n: Direton, 
do Ensmo Prima.rio. a J Teodosir 
& Cia . 10 folhas ele cartolina c 
amostra, 56SOOO. Total 620SOOO. 

Sttret.arfa da Fazenda. Ag-ricultura 
e Obr M Publleas - Para o C<>ntro 
.Agrícola "Presidente João Pessõa" 
a Ctmha & Di Lascio. 2 duzia,, d~ 
ferrolhos de cauda, de O 60. 60SOOO 
2 du•Jas de ferrolhos chat<>s de 4 ·• 
28$000: 9 pares de dobradiças de can­
to de 2". 4S500; 1 1 2 i;rosa de para­
fusos de fenda de 3 4 x 3. 3$000; 1 ? 
ITT'OS.l de parafusos de fenda 1 1 x 6 
78500: 200 1,ramas de pregos, S70IJ: a 
Souza Campos. 10 ferrolhos de 'Rtão 
15SOOO: 20 quilos de roxo .•ei. 20tCOO: 
n Standard OU Company, 4 caixas 
de gasolina, 184$000. Para a Repar. 
tl<;ã-0 de Aguos e Esgõtos, a Cunha & 
Di La.selo. 100 metros de cano ,je 
ferro gaJv .. 560SOOO; a Souza Cam­
pos, 6 pa \"ÍOS de 7 linhas. S900: a 
Frnneisco Cícero de ?vlélo. 20 ,netro"' 
de cantonetra de ferro de 1 1 4 x 3 lfi 
com 45 quilos. 72SOOO. Para as Obra:i:; 
Publicas <de!)0Slto, . a Souza campos 
10 quilos de arame galv n. 20. . . . · 
32SOOO: 1 vidro comum o.sa x 0.39 
5roGO: 1 par de dobradiças de latão 
1$()1)0; 1 cadeado com 2 chaves. 
2$500; 5 maços de tava n 3. 1sooo· 
5 ~etros de cantoneiras de ferro de 
l 12 x 1 4·· com 21 ql'tlos 500 ,:ra-
1ms. 34S4CO: 1 folha de mf tal bran. 
co n. 22. 23$000: 1 quilo e 800 gramas 
de metal branco n. 18, 2ss200: · 1 fer­
rolho roliço de n,etal amarelo, 2$500: 
2 fechaduras chapa de latão de 2 12 
x 2", 5SOOO: 1 pai· de puchadores de 
metal amarelo. 4SIJOO; 2 latas de no­
mad9: para limpesa de metal 2SÓOO 
2 quilos de arame n. 16. 5 600; i 
torneira de coluna. niquelada, 15SOOO· 
a Standard 011 Company 'P:lra au~ 
tos e caminhões>. 1.400 litro!ói de ~a­
solina, 1 :5405000; a JoãQ Vtcente de 
Abreu (deposito,. 100 páus uarn an­
daimes. 1008000: a D10~enes Chlan. 
ca 2 l!'lmpadas çrnndes de 2 cont 1c­
t'!5, 1SOOO; a Alfrêdo da Silva. <Sec­
çao T~cnica J, 3 caixM de p:~rccvejo .... 
de latao, . 9SOOO; 30 folhas de papel 
de 40 quilos, 18$000· a Carlos Gui. 
mru'áes <Diretoria de Saude Publica l 
32 metros quadrados ele uzulejo, . 
86411000; 18 Q,11rrotes de freijó aps­
relhí'do, 115$2"00; 3 taboas cto ftet.ió 
aparelhada. 28S500; , confecção de 
banca.da. armario e pratileir,u, 2 ta­
boas de Pinho paraná 1pa:-elhado. dr 
3.00 X 0,30 X l 1 4". 24$0(\(); 2 ditn, 
ele 4,00 x 0.30 x J 2. 13 OOQ; 10 dita· 
de 3.500 x 0.30 x 1 ·· 162Sú00: 3 dita 
de 3.50 x 0,30 x 1 ·•. 42"000; 3 Jdem 
de 4,00 X 0.30 X l ·2, 19~500: 6 dita• 
ele 3.00 x 0.30 x 1 •·. 48SOOO; 1 barrot;; 
d~ pinho paraná de 3.10 x 0.08 x o 08 
7~0; iconiec:çào de uma catToceria, 
2 pranchas de sicupira d~ 3,40 x O,! ( 
X O.OS, 198200; 4 banotr~ da l'iiCUpir~ 
de 3,40 x 0.05 x 0.05. 20S800: , casa, 
d os Viú~a, dos Saldados\. 10 saco, 
de cim en to Solona. 110SOOO: á Im. 
prensa O hcial t Re-pa1·tirã.o 1 2 _ {)()( 
fnlhas de papel copia. 44$000: 2.01)( 
idem pagamento, 848000: 10 bloco, 
m edios para calculo. lOSOOO: .n Fra n ­
cioço Clcero de M<'lo. 600 gramas de 
metal branco n. 21. 105200; 8 quilo.' 
de k rro de 1 4" ! , 12$000; a F. H 
Vergára & Cia _. 10 quilo.'j <if-' s.,"l:~ 

J2:ros..'--O, 1$500; 6 lata~ de frnocarbol. 
12$00Q: Ctull1::1 ..,.\: D1 Lasr.10. 1 par rte 
dobr.irhças de metal rnnan·lo, 5 ·ooo; 
l bacia snnitJnO. 75 000; a ,João Vi­
crnte dr Abreu, 2.000 tijolos dr .atve-. 
narlri. JOOMOO: o. Amaro OomC's. 200 
sacos dP co.1 comum de 4 lata.<;, .. 
240SOOO: 1 at(JUf:'ire de cul virgem, .. 
$.000; .1 A!;<lio Dant..as. 100 quiJo:- <le 
,ramE' 1401~(KJO; a F NavHrro ~i· :,.,i­
lho. 25 b.it1ot<'s de s1cnpiru, 46.%00; 
a. L C 1 r nl'iro & e n . 1 vid10 co~ 
muni 3-100: a Alfr · do cln Silva G 
c:,:,i.";.1s de cltps n. 1 e 2. 7S300; 1 li­
tro de tint l carmim. 7 000; 10 ma­
ços de pal)<'l higienico. !8SOOO. J 'ata 
de Larol. 2S5GO; " J Teo<lo.sio & Cia .. 
2 Jltrcs de tinta preta, 12$000: 12 
borrnrb1s '"Union'', ll:i ... 000: 20 fQU110: 
de p1pt:1 mad~ira. 1~0; a William~ 
& Cia . . 25 saco~ de 50 qullos cl.e ci­
n!ento "White-Brothers·, 412$500: a 
D1ogC'nes Chianca 1 :iminh:lo Clle­
:-role-t n 256J, 1 por de ,e'?u-eixo 

,.}i..=..oo: a Souza C.ampos I i;ecretaria 
da F'azenda 1, 1 t-0rne1rn de coluna 
niquelada. 151-000 Tota.1, 6:180$500 
Total geral 6 800~'\00 

João r~ixo to Pessõa 
F Guimarães Nobrega. 

Pectlclos de<-pachados po1 esw Co­
mi~~ o. nos dias 23, :24 t' 25, para as 
rcp3.?1ições abaixo di o: rritninaàas 

~t>r:retana. do Inkrior e ~l"guran ça 
Publi<"a -- Pnra o TribunRl do Juti. 
á Imprd1!;a Oficial, l C-Odigo do Pro­
CC.";so PC'nal, 8$000; 1 livT·' C'm bran­
co. de 50 folhas, 5SOOO P,.na a Se­
cretaria do Interior, a Alfrêdo da 
Silvo I raspadeira cabo de osso, 
10$000; 2 caixas de clips n !, 28400: 
l caixa de pPrcen .. jos de latão, 25000; 
á Empr'Sa Grafita Ne11·déste. 5 cai­
xas de :;rrunpos S 3, !OiiOOO. Para , 
Diretor!~ de Segurança Publica. \. 
Empresa Grafjca Nordéste. 1 1 2 
duzi• de canetas A. O. Mata 910, .. 
6~000: 2 caixas de penas "Bsyard ", 
34$000; 1 caixa de penas "Hughes ". 
8$000: 3 caixas de grampos S 3. . 
6SOOO: a litros de tinta preta "Sar. 
dinhR''. 18SOOO: 1 duzia de pinceis 
para goma arabica, 1$'200; a Alfrêd:> 
do Silva, 1 duzia cte Japis ··Faber", 
3S500: 1 2 duzia de lapis ·'Uníon ... 
110. 5$000, 48 fo!hns de mnUl l;onão, 
26S800: , raspadeiras com cabo de 
ebonlte, 24SOOO: 1 furador ~ulha, 
para p ,pel, 4SOOO: 1 caixa de slfine­
tes rle 50 grosas. 3SOOO: a J . Teodosio 
& Cia .. 2 registradores. tipc ct:cio, 
36,000; 1 regua de borrac!1a de 0,50. 
4$000; 1 cr,ixn de p::ipel carbono rõxo, 
IQ$000; a Souza Campos, l 2 duzia dt· 
copos dt• \'idro, bons. 7S5CO. Par:1 i:i .. 

Secret..'lria do Interior. a J. Teodo­
sio & Clll., 1 fita bicolor para lna ­
quina ·'R,emington", 8S500; 1 litro de 
goma arabica em vidros de 1,4 de li­
tro. 12SOOO: a Alfrêdo da Silva, 2 
obliteradores, 6$000; 1 2 duzia de la· 
pis "Lotus". 4SOOO Pn:·a a Cadeia 
Pttblica da Capital. a F H Vergára 
& Cia.. 1. 000 litros de fatinha de 
mandioca. 320$000. Par.l o Hospital 
Colon.a •• .Tulmno Moreira·•, a Sou1..a 
Campos. !;() quilo:- de arame gl. n 
12, 90$000. Para a Força Publica do 
Estado, à Imp,·ens,i Oficio!. 1.000 fo .. 
lhas de p:)pel para r-opia. 20f;OOO 
Pora IJ Gibinctc Mcd1co Legal, á 
lmpren .... <.! Oficial. 200 capas de car _ 
tei'":1 dn 1df'11ti<lade. 4505000 T otal. 
1 :14v, 900 

Serretaria da Fazenda Agri<'ultura 
e Obras Publica!'i P·trR o Instituto 
Serico do Estado. a João ViC'':'nte dt! 
Abreu, 5. 000 tijolos de alvenaria 
posto:., naquele e-stubelf'cimento. . . 
325$000; a, Souz" Campos. 55 quilos 
de pregos. 130SOOO Para o TesoUro 
do EsLldo. a J Teodosio' & Cia. 2 
f'it~1-: pn: 1.as pura maquirn:1 de escre­
, er. 11 000. P,ua a Imprensa Oficial, 
n Al!têdo d1 Silva. 2 caixas de papel 
·· M1ss Brasil••. !6SOOO Para a D ire­
toria ôo Tesouro. á Imprensa Qfi_ 
cial. e11c·.adernaçáo a cow·o oom le­
tra.e;, douradas, de um dicionario 
25$000 . Para a Repartição de Aguas 
e Esgóto.s, á Standard 0 11 Company . 
1 tri.mbor de Motor 0 11 1ncdio com 
!. 998 litros, 599MOO : a Souza C am -
pos I alicate isolado de 3", SSOOO ; to 
qutlo.s de porcas de 5 8. 60~: a 
Fra11cisco Cícero de Mélo. l a licatC' 
isoL:tdo de 6 ", 6SOOO . P ara a lmpren­
'!u Ofic1al, n Secundino Toscano de 
Bnto 6 péles de couro dt> '' Na oo•, 
com 100 pés e 1 4 de 1>é. 300S750; a 
An·llno Cunha & Cin.., 2 m~tr ('!s dP. 
f lanéln para maquina •· Duplex" , 
e amo.str:1. 60$000 . Pant as Obra.s 

Farmacêutico A U G U 8 TO D E Ú M E I a?II 
DIIII! E ISPll~UIIIIIS IIIIICblllCIS i1 

11

1 Grandes vantagens de preços para os revendedores : 1 

1 \ BARAO 00 TRIUNfO, 410. 1.º andar -- (Visin~o da Slandard) IIJ 

~L:-=== J o Ã O P E s s ô~ 
2
~1 

Total geral, G;326S850 
Crom.> d o Ca.valca.nti 
F G uimarães Nobre;:t. 

Pedidos despach.ldos per esta Co.­
mis.são. nos d!:,<:: 27 e 28. p..ira as re­
part.içóes abai~:o discriminadas· 

Pu
8
h'IT~:ta~la P~~-a 

11~t~:.,7 :::a°f:a~ç; 
á Imprensa Oficial. 1 . 000 folhas de 
papel e modélo. 10.~000; 4 resmas de 
papel aimasso n. 3, 112,WOO; 500 fo­
lhas de papel para maquina. 8~000: 
a Alfredo da Silva. 100 folhas de 
mata bo1Tão. 60$000; 5 caixas de giz 
escolar. 155000; 2 idem de penas 
'·Hm,hes ... !6SOOO: 6 duzias de lapis 
"Faber" n. 3, 21SOOO. Para :t Dire­
toarn da Segnrancn Publica. :\ Im­
pren'• Oficial. 200 capas de autoa­
ção. 36SOOO · 2 resm'.ls rtc papel ai. 
masso, 56SOOO: 1 óu7.la dP bloeo-s de 
papel e modêlo, 7$200. P ara o P a -

~f~;o t~r:~t~o to1~:t"; -~~; 1 
borrão. 7$000: 1 litro de i::omo ar,,_ 
bica ··sardinha" . 11$000: 1 llt<o de 
tluta preta. 6SOOO: 1 2 du2ia de lapLs 
tinta "Fa1nulo.s" 4-~500. P ara a Ca­
deia Publica d,1 Capit'.ll, a F.liseu 
Campos. 5 duzias de- bacia~ e.e;,tanh...1.­
das cte 20 c m.. 75SOOO: 6 ln tas de 
querozcne. vaslas, !2SOOO Para a Di­
rPtoria do Ensino Primn.i1o. a J. 
Teodosto & Cia.. 100 folhs·s de pa­
pel de linho 50 x 30, 80$000; 2 obli­
terariores. ;sooo: 112 duzia de lap.is 
"Faber''. IS150; 2 folhas de mata 
borrão. 1 200; 1 rolo de c-0rdão 
~~000: 6 caix1.,; de penas "'Hula!hes" 
48$000; 10 mapas do B rasil, 250. 000; 

~ei'i;or;,rª.W~I,,n
1J~~.r~~o.1t&i~·:~1~~i 

Vic,,nt« dP Abreu & Cln., 4 resfria. 
deiras. !OOSOOO: 1 · resfriadcira com 
mesa 15SOOO; 1 resfrladcira. 25s000 . 
Par~ a. Diretoria Cn>r:11 rle Saú<le Pu­
blica, ;1 A!berto Lunrlgren & Ci.R. 
Ltcta 60 metros de briin caqui '' Ale­
xandrl' ·:. 270SOOO: 30 metro~ dr• :tne~­
cl:i ·~Paraíba Azu1 ··, 87SOOO. P ara a 
I n!;petorla do Gunrda Civlca. a A\'t>­
lino C'unhn & Chi. 120 quepes de 
btim <.'aqm "Alcxnntlrl' .. armado rm 
crina. 1 :3805000; 35 tunie;rn de brim 
caqui "Alexandre" rnb medida. com 
abot.oadma pret). com ~lobo. . . 
1 :29fiSOOO: 35 calcas d~ mesma fa._ 
><>nda. sob tm.>did.o 135SOOO P ara o 
Ho~pit:11 Colo1lia ·· Juhano Moreira ... 
a F H Vergá1·a & Ci, .. 2 sacos de 
aJTOZ de ) ,', IOOSOOO: l latn de ca­
néln. em pó. 18000; l •.aro de café. 
6B~OOO ; 2 sacos de fei.f:'i.o tr.ula t lnho . 
76•060: 1 2 barrica de baca lhált , .. 
65<000 : 5 quilos de cióce " Peixe .. , .. 
IOSOOO : l quilo de colorau. ~$000 ; 12 
:-.a pa lio~. 4S800: 6 va.-;~u r::i s n . 3, .. 
6<;000 ; a J . Mu1er,·mo & Cia 140 
quilos de xarque. 280SOOO : 8 a rrobas 
de assucar de 2 •, 68<;()00 : 1 1:2 ar­
roba fie assucar de 1.ª 19SfiOO; 6 
quilos de man teiga " Esbelta··. 21iDOO : 
10 quilos de macarráo 16SOôO : l 1·2 
quilo de manteiga " J...irio", 10$.500 : 16 
latas de cruz. azu l. 325000 ; 1 c.o i.xa de 
sabilo " Sol Levante". 20$000. T ot al. 
6 :117$450 . 

Sct'ret.R.ria da Fazenda.. Ae-rkuJtura 
l' Obras Publkas - Para ~ Dirc-toria 
do T esouro do 'Est,n do, ê E mpresa 
G raflca Nordl'stP. 2 caixas de pena, 
.. 'll!·~·otd ... 34S000c P.ira a Sec~ de 
E.stn Ust!ca. a J. T eodO$iO & Cfa ., 1 
espon ja de borracha t~om deposito dt> 
vlrl<o, 8,;QOO ; á Imprensa Oficial , 1 
tarno pa ra reQuü;lt.õPs. 3$010. Pn.r a a. 
R.t' na rtiçfio dr Armas e Esgotos, a 
Dias O • l,oo & Ci1. Ltd:<. . lm90 de 

I fito de fre'o de 2 ... com 36 crnvos. 
1 44SOOO . P ara n I mpren"'1 ôfréial. a 
. J . T eodo<in & Ci,,.. 1 eoJxa de pe­
i n a,, ·· B wnrd ... 11~000 . P a ra o Cen-

tro A~r<"<'I · .. P,esirt.nt« Joã-0 Pes­
I SVa", 3 f'Xtm to r ric;, ·• Poh·o ·· para for_ 

I r,1is a saúha 690SOOO : 2 lata,; grandes 
de lorm,L.1<ia. ~O; 10 !~cm pe­
quena& dP f<mnJcid~. 50$000; a Al· 

DR. ARMANDO 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

Ex-fl ssslsten/e elo Prof. Fernonóes Figuetra, ào Rio àe loite/ro. 
Peàlatra ila Inspetor/a ele Higiene lnfonli/. 

Coasul ório : RUA DA IMPERATRI Z, 14 - 1.0 and . - Tel. 227~ 
f!sq. com a Rui da Aurora 

Rl!SIOl!NCIA • 8 e e I F E CONSULTAS , •

1 
\F LITOS, 467 - Ttl, 28243 dt 10 á• 12 e dt 3 ás 6 

frêdo da Silva. 12 vidros de L:1r . Oíl. J n 2 de 3.30 x 1.50 com caixas de 
30$000: a.J. TeodO'..,jo & Cia 1 cai~ 020 4.JOSOOO; 3 \áos d" janélas de 
x;.i de giz eS<:olar, 3S800. a S<.,un I a.róT"do com ~ planta rnod. n. 5 de 
Campos, 2 trmchetes amerlcanc,.;, tt- 1.50 )( 0.65. 200,000: 8 vãos de porta 
po mrd10. lOSOOO: 10 quilos de pre~o~ d1· ar:órdo com a plant..'1. mod. n. 6 
de 3". 22,;GOO; 12 quilos de preg::,s d" de 2.20 X 0.65, 44~000: 24 taboas de 

f ;· .. 26:~o IO}>i~lo: ~~~~~e d! ri;:gt ade= Ja~~/ Ili;;· quil~; 
Rendas, a J Tcodosio & Cia , 100 de ferro de 3 4 x 3 16, 140$000; 5 
envelopes comerciais, artigo bom q1.11!0:r; drp, arrebites ele ferro de 5 16 
4<,00Q; 4 caixas de sabonetes •· Euca. x 3'4. 225500 20 quilos de vergalhão 
lol". 18!000; 1 perfurador com 2 fu- dr fnro quad!'ado dl' 3 4 x 3 4 . . 
ros, 8 ooo· 1 furador corri·.im. :JSOOO: 24$000; 25 quilos de !erro de 1 14 x 
a souza Campos, l du?..1a de copos de 1 4. 32$500; a Franc1sc.o Cicero de 
Yidro. bun.s, 15SOO~: á Empresa Gra- M~lo. 10 grosas de p.1rafusos e porcas 
fica Nordeste. 2 1,t1os de tinta p:·eta de 1 4 x z 1 2 432sooo· 5 ditas de 1 4 
"Sardinha", 12SOOO: 1 litro de tmta ~ 1 ... 108$000:' lmOO d~ borracha em 
canmm .. 7$000; a Alfredo da Silva . lencol de 3 16 com 11 quilos. 19~00: 
6 vidros dP tmta para cartmbo. de a Secundrno To5""no de Brito. lmOO 
l(!O 

1
grn.m.~"'· J8C?,<)O: 1 duzw de lap·~ rlP óla 1amínada, 19'$000. Total. . 

b,co,or F.aber , 8SOOO Püra _ "' 18 n4S400 Total geral. 24·191$750 
Obr:l.s Pubhcas, a C"'rlos Gt11maraes erom.:it·io ca,alcanti 
151 s.a.cos de_ cimento "Pir_amlde ... de J o-."io Pei.xoto Pes.!H>a 

~~·Ia1mJ~~·aJ~:~~ !ºpt~.i~: : ::: F. G uimarães ~obrega. 
parttção de Obras Publicas, mod. n. 
3 de 2.30 X 2.00. 5:9205000; 2'1 dit-OS 
idem, Idem, moei n . 4 de 2.30 x 1.50, 
2:918SOOO; a F. Navarro & Filho, 10 
\'âos de portas de a côrdo com a. plan­
ta da Repartiçáo de Obras Pubiicas, 
mo<l. n. 1, de 3.30 x 1,50. 2:200,000 
3 ditos idem. idem. mo<l. n. 2 de 
3,30 x 1,50 e caLxas "de 0,40. 645$000; 
2 ditos idem, íc!em, mod. n 2 de 
3,30 x 1.50 com caixas de 0.30, .. 
430SOOO; 2 ditos idem. idem. mod 

j s OUZA CAHP OS, 
grande importador • 

li ~ens, e:~r::r e d::~:; 
de construção:. ~I. Pinhei· 
ro. 107 e 113. 

~os meus distintos frnguezBs 
Estando conl rat..ido u meu eslal>elccimento comercial dcno· 

m inado Cas.~ Ch.a,~s. com os comerciantes srs \'iana & Leal, de 
Perr,ambuco. e e~h·s não se interessando pelos brinquedos para 
criancas que coiupõem o sorti mento do mesmo est.abelecimenlo, 
:w iso q ue ,en1o Ycndidos todos rwlo custo até o dia 6 de dezembro, 
qua:1do começarei o bal:mço para .-nlrega do estabelecimento 

0~ br inqu.-<l o, eon~lam de bonec<n, de celuloide, Yclocipedes, 
au iom o\'eis e tudo m,11, que si n -a para d1slrnir as ainnça~. 

.Jo,io Pe-ssôa, no,emhro. 1933 
ALFRE DO CHA YES 

Ru:l ~lac il'I P inheir o. l&-1 

Para matar 
todos 

· :\. wnicla B. Rohan, 240 

INSECTOS--
. e~iia 

:l FLIT ( 
:'·)}~ ~ : ': . : ' L' B>G P 

A("l:.a.Re á vPnda o estojo comhinac;ão: 
Puheri7ador miniatura e latinha de FLIT - Preço :i$000 

PESSOENSES ! Prestai mais um culto á me· 
moria do Grande Presidente, saboreando os cigar" 
ros "Presidente João Pessôa". 

':.: t-. ,1_1 I") r, V I T t , L. ' D ~ f) F.: -- \'• uG O ft. 

- · FI BR.OGENOC _-" 
O ML ... ;, OH Rl:: ·;:.'.) N ST:-ru ·1 TE:. 

·-- - ------------ - - --
PIANO E BANDOLIM - Ester H<>lmes Pe· 

d rosa aceita alunas em 8omicilios. A v. Almeida Bar· 
r.êto, 641. . .J 
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TENHAM AGORA DENTES MAIS 
ALVOS E ATTRAHENTES 

A maneira scientifica limpa dent•• baço. • maneirado•, mell.or e 
mais rapid.~mente. , . torna o• dente• mai• alvo• . .. Exp•riment•m 

Em pouco~ dias poderá obsen at como os et:'UR dentc-s ficarnm 
melhore~(' mai:.1 claro~ com o uso do Kolynos. Kol11nos effcrtuará 

nos dentes uma limp,·za dupla que não 
.,erá conseguida com qualquer paRfu 
dentifrica com.nuui1. 1: A sua eHpuma 
penetra em todos <1:::1 inkrstitios, ,u·lua 
sobre a superlide d,, to<lú~ (.IH dl•nte~ e mata 
mt1hões de j!trmens. :..? : Rt·movt' as pcllicu~ 
lns e:;cura.s e tira as manchu~. Já ante~ d~ 
ta.l notarem, Kol, nos t,,,.á limpado per­
feitamente os seus dentes, fazendo-lhes 
aprel\entar a coloração branca e linda do 
e-Fmalte, ma:i sem estra~ul-o. ComPC·~ a 
u,,;,· Kolynos meia pollPh'1'<la sohre n 
t.>8('0va E.ecc:.i, ciuas veze~ ao tliu- -e rapido­
nun te obterá resultados dttfreiH. Den­
tes mais limpos e d aro"'; gengiva::, mois 
sadias. Compre hoje mesmo um tuho. 10 

EDITAIS 
EDITAL de 2.' prac;-a. rom o prazo 

de oito dia~ - O doutor -\gripino 
Gouveia de Barr0.5 juiz de dir?it-0 da 
a.~ vara e dos feitos da fazenda esta­
dual, na forma da lei. etc 

Faz saber a to<los que.nto o pr'.'sf·nte 
edital virem ou dele conhC'Cllm nt.o 
tiverC'm e interessar po.~a. que 110 dia 
9 de dezembro vindouro. ãs dez ho­
ra.s. no edifício do Palacio das Se­
cret:1rias. sito é. praça Pedro Ameri­
co, 2." anda:·. nesta cidade, ond" fun­
cionam as audienrias deste Juizo, o 
porteiro dos auditorios ou quem suas 
vezes fiz!:'r, trará a publico o ptegão 
de venda e arrematac.~-O. a quem 
mal.r; der e maior lanco oferecer além 
do prrço de sessénta e três contos dr 
réis <63:000SOOOL o bem ncnho~ado' a 
Segismundo Guedes P.~reira Filho e 
sua mulher. na ação executiva W•c-al. 
qu11 neste Juízo lhes move a P1·.~feitura 
de João Pessõa. a saber: o sitio deno­
minado "Alto~· com cr!.sas dP v1Vt:'nda 
tendo esta quatro janelas de fre1lt,e 
e duas portas no oitão. todo murado 
com gradil e portão de fr·rro. lmcv<>l 
este ~;i to á rua Indio Piragibe ne,c;.ta 
cidade, im.ovel este que foi avaliado • 
em setenta contos de réiS (10:000~000-. r 
~e ~os:u~n~~~!f\:~~~o~e;~~~ ' 
edital de 2.• praça com o prazo dP 
oito dias. o qual será afixado no logsr 
do costume e publicado pelo .imPt~ensa 
of!clal. Dado e passado nesta cidade 
de João Pes.sôa, aos 30 dias do mês 

A LEI DOS 2,3 -- Aviso aos ~~ 
beledinentos romf1"<'1ai:.. e inda<irtrials 
- Chamamos a at..nçâo de todos os 
individuo~. rmpresai:J. associações, 
sincticntos, companhias e firmas co­
merciais e industriais. 11ue explorem 
qualquer ramo de comf"rcio ou m­
dustrla. mdusive concessões dos G<>-1 
vfan. os Fe<leral.. Ests,dual ou Munl· 
c1pal, que dt~vem envtnr a Inspetoria 
RPg1onAl do Mmisterío ào Trabalho 
neste Estado. a rPli:u;-ão nominal de 
todos os seus empregados, donde 
constem o nome. sexo, ..A.ade. estado 
civil, narionalidad~ - ou. sJ. brasHt)i­
ro, o Estado rmde ruH;-ceu. - c-.n.tego­
ria ou profissão. ordf:>nado.· &ala.rio ou 
diaria. grâu de in,tru,;áo e data da 
adrmssâo u.o serviço. Essas relo.ÇÕ&<; 
deverão ser assinadas pelo chefe dn. 
firma. diretor ou pres.ident.- da em­
presa. ou est..1belf"Cllllento, com a de­
claração expressa de que conferrm 
com a folhA de ~amcnt.o do respe. 
ctivo pesso:tl 

A falta de cumprimento deEsa obri­
gação importa em multa, :\OS oatrões 
de 1 :OOOSOOO a 10:000$000. 
~ relação deve ser rm duas vias, 

feitas co111 t-0da urgenci.a, por já es­
tar e,sgotado o prazo, sendo encontn, .• 
dos modêlos nas tipografias deste. ca­
pital 

\de novembro de 1933. Eu. João Mon-

~~~. fª~;~ ~~~;!; ºct!ut:;:· 1 Garantido pela fita vermelha 
FÂ>tá confórme com o origim1l ao qual I 
me reporto, dou fé. Deta supra. O --------------

~,;;.ái/: 1~':~ca~ !azenda João "A PREVIDENTE" 
LICEU PARAJ&ANO - Ed.it.a.l n. 

4 - Exames d• 1. • época - De or­
dem do sr. dlretor do Llceu Paraíba 
no. faço publico a quem interessar 
possa que. de 28 do corrente até o dla 
2 de ctezemb,.o vindouro. estarão 
abertas r,esta Secret.srfa., de 9 ás li 
e de 13 ás 15 hora.s as incrições para 
os ex2mes de 1. • época d.o curso se­
riado dos sh.:nos eles-te cstsbeleclmen­
to. de acôrdo com o decreto n. . 
23.475, de 20 d• novembro de 1933 e 
ultimas instruções da Superintenden 
eia do Ensmo Secunctairo. · 

Secrf>taria do Liceu Paraibano. 27 
de nOYf'ntbro dP. Hl33. - Maximiano 
l.-Opes ;\fachado, secretario. 

C'OMARC'A DE CA.!'\fPINA GRAN­
DE - Fa 1enria df' San tino Carvalho 
- O dr $('\'erino \1:ontene~ro. juiz 
de dir,..ito da comarca de Can1pi.na 
Grande. ~te 

Faço sabH ar 1 que o preSPnte e<lL 
tal virem ou dele nct1cia tiverem, que 
pol' parte da Standard OU Company 

QUADRO DE OBSKRYAÇAO 

1. • sPrie 

Venancio de Pigueirêdo Nobrega. 
com trinta e três anos de Idade (33,, 
res1denl<! é rua Manoel DeO<lato. 273. 
nesta ~tal. casado 

Tiburclo Leite Matos Rolim. 33 anos 
àe idade. casado, residente P-m Souza 

Padr,e José Borges de Carvalho. 37 
anos de idade, rP&1dente e-m SotJ,Za. 
de<te Estado 

Heitor de Aguiar Ottsmão, com 40 
ano~. residente nesta capital, casado. 
comerciante 

Antomo Pereira de castro com 35 
anos, residente em !taba.ia.na. cfl­
sat1o 

Joaquim de Almeida Can·alho, 37 
anos. casado. residente nesta capi-

O ulldto i- um inimieo i f. 
n1ulur. E', p-.>rlunt< ·, u·<· 
tos ll<"Dl f,.,lhas, 8C!lÚO VOb 

f~"' ·\,!. - o ,} une::_ n.i _fainn '1e, ~e !ruir ~osi;o 
t ) ')ªt.: a 1 11 , H.;!!.o nao tcru a ~ :s1,:dlecunen· 
,~t r.: md111 di:l11<>iro par'.I rc , .. r:ir o damno, 

, E' da maio,· lmp<Jl'lan•·, • 1111n·p,rurdr, ,um oko aµ,.opriado, E' fadl ,!,, 
f'ornprehender que ~:;.k . L·o ·u, , ... f•J' durm .._· e nfio I t•,Zt. .. !-i.a:o estas .:is <JllJ· 

Hd~,ler, pritnaein('!-, de ·-~.;;: u..ar~r tl,,1· on. E é 1mr Íp;fo llU~ o~ l"hUSumi .. 
<f,.,, .. s deste luhrificanlt- 11 Hill I m,·u- o a!tl'ito, 

l'us~ae hof P- 1ur-smo a m~ar .. ..;, 1.ti:rd"" ·,lotnr Oil. E" o m ti'- , i~nn·r..o. lc ai " 
&u.nt• pro.tertor q;u~ , ot-i~u uo, .f·,. • H 1. [ 4.j,iC r-ffiuct Z.o trur6 ás , oe~as 
d,·~pczas aunuae~ <·on1 o r11. .. 1eio li ~ c· rr ' 

Usae Gcro!'r,,:, "SVantlcrd ·-.-ão ha meli'!()I" 

Stand,Yd Oil Comp:r.my of BrazU 

"STANDARD" M Oll 

tal A rua Vls0011de Itall"rí.ca. 481\. 
Manuel Jooquim de M.lranda, 39 

e.nos, casado, residente ne6ta, capital 
â rua D. Adauto n. 47. 

D. Idalina Barbosa de L!ma, com 
4!I anoo viúva, residente !lesta capl· 
tal à rua Sã.o Miguel,. 133. 

D. Maria Emllla. com 34 anos, re­
sidente em !te.baiana. casada. 

Chamadas 
1.• iérie 

606 sem multa ate! 15 de set-,u,bro 
605 com " " 5 '' outubro 
606 sem .. 3() •, setmnhro 
606 com " 20 " outuorn 
807 sem " 15 " outubl'\1 
60'T cotn 5 " novembro 
60R Bem " 30 •• ontnhrn 
608 com " 20 " novembro 
609 SPm .. 15 " novemhro 
609 com 5 º dPzembro 
610 sem " 30 ,. novembro 
610 com '' 20 " dezembro 
612 sem " 3{"1 '' dezembro 
612 com .. 20 ,. iam~tro 
613 sern " 15 " jan. de 1934 
613 corn 5 " fev de 1934 

614 sem " " 30 " Jan de 1934 620 , ·m " JO de • !mi 
614 com " " 20 • fev. de 19341620 com · " ~ de maio 
615 sem ,. "' 15 ,. fev de 1934 621 SP.m " •· 15 " ma.!o 
615 com •• ,., 5 ,. ma..r de 1934 f?.!1 com · · 5 " Junho 
616 sem multa ::1té 28 de tevueiro 622 sem •· " 30 ·· maio 
616 com " " 20 de março 622 com ' " 20 " Junho 
617 sem " " 15 de mru \ o Quota anual 
617 com • 5 de abril 
618 sem " 30 de março 
618 com " 20 de abril 
619 sem " 15 ele abril 
619 com " 5 de maio 

Quota anual sem multa· 31 de de­
~mbro de 1933. Com ,nulta J&nell'O 
de 1934 Joán Candtd-0 Duarte. 1 o 
oocretar1o , ~~~~--------_....,,.,,-..-.---------------~' 

l Festas' Festas! 1 
~~ Aproximwd<>-Se o Natal já a conceituada .\IEHCE.I.· ~, 
t RI,\ l\IOD~:LO recebeu um formidavel sortimento de P AS· ~ 

~· SAS "ROIAL", ,UIEIXAS. FIGOS IMPERL\IS; no:,rnoxs j1 
l~ COM FRl'TAS, HECHEIADOS CO:\J I.ICúR, em lindas cai- ~,. 
, xinhas parn t1resente~. QUEIJOS. BI:sCOlTTOS C0'.11 C'Rt· , 

, lTNICO!'. VE:'\DEDORES DOS AF.\:\IADO.."i Yl:'iHO~ ~ of Brasil. me foram apresentados o t 
requerimento e documentos para a 
sua h.ab1UWção como Cl."f'dor rrt&,.Çn- a 
tano do ccmerc1ante Saptmo Car,·a-
lho desta praça. pela 1mportanc,a de 
quatro contos quatrocentos e trinta. e 

Rita Magna do 
'

t' l\lE; PHESl, 'TOH. SAL~UIES,_::·· etc. ~ 

O ' "SALTO,"'. ,J ~, ~ 
~~ Prero~ mínimo~ . .\os revendedores concessões especiais, ~, 01tocentos 1 eis Partt constar mandei I 

passar o presente a ftm de que os 
1nterei:;sndos ~clamem os seus d11 Pi 
tos no prazo de vinte dins. dunmk 
os quais se ach::não em cartorlo o :re­
querimrnto e documentos Da<.10 e 
passado nrsta cidRde de Campina 
Grande. em 23 de no,·ernbro de 1933. 
Eu. Manuel Tavare.s de Mélo Cavnl­
rant.i. escrlv'à,o o escrevi. <ass.) Seve­
rino Monte11eg1Xl. Trnslad~do hoje: 
dou fé. Campma Grande, 23 11 933. 
O escrivã.o. 1"Ianuel Tavares dP )Iélo 
Cavalcanti. 

----- ------~ 

,; : .... 
Franci.,rn Barbosa Corrê.'l FHho e famíha, comidam ans JH•· 

rcn'.e.< e nmiRos dr RITA .MAGNA DO O' parn assi~lirPm á missa 

qu,• mandam <·<•lc-brar n:, Igreja de S. Pedro Gnnçalns. :,~ li l.:! 
flora, d•) dia :! de dezcmhn,, 7.' dia do seu fakcimrnto. 

.\ nl<>cipa<laml'nfo agradt."CC'lll a to<los q ue romparecerem a 
~\Sé ato de religião e pit>dade. 

t 

paraíbana t 

.... 200$000 (centena) 

. . . . • . 30$000 (dezena) 
.João Pet;sôe. 28 de novembro de 193:!. 

ASCENDINO NO~EGA & {'IA, 

~t 'l'odC>s ,í '.\IERCEA.IUA ~ODÊLO-- J. HO:'\OR.\TO & CU. it 
!..-....,,,..""::--"""..-....-..,,.,,;,,._----~----=-~..........---.-....._.. ........ _...._~---~' 

Ca,fé n'1oido só 1 

E LEFAN TE 
P m· se.• 1n11•0 e saboroso 

1 
Rua desembargador Trindade, 66 - João Pessôa 

OFI CINA DE PRÓTESE DEN TARIA 
DP. .A.gripino Leite 

• ;s.et' n fll f111A.1t1u<'•· t1·•halhu «"Oft('t.•1·n~·nh• a p r ôt~,w fl("nhui1,. toda 
rwrh·i,·Mlo, 1"a1,ide1. ~ por 1•rt•t;o• modif'n•, 

COMPR \ OURO OE 7$5(10 A 111500 A O RAMA 

RUA DUQUE DE CA.':A . 389 - Joio Pessô1 - :).PAI~A DO NORTE 



O norte a o romance A União 
•Copyright by COMPANHIA bl<><:o no mundo • ssas flcW'as. E' 

EDITORA NACIONAL. -- Ex- Balzac, é Dostoievski. Contra Flau-

ôRGAO OJ<'lCIAL DO ESTADO 
CtJIIPOB2'0 Sll l.lNO'l'IPOB - IJIPRBSSO EM IIAQUINA B.OTOPLA.NA •DUPUZ-

i~~~'l\l~~~~ .~1X t~\ã~\.<la Pa- ~;:t·P:<::~º~r:~s~~~0 :::~~::~o~ ANNO XLI ) JOÃO PESSOA (Paraíb;,) - Sexta-feira~ 1.• de dezembro dt· 1933} NUMERO 268 
~fUR!LO MENDES e requintado. . .,-------------------------------------------

O Nortt- sem~~--·SL' distinguiu-na' ~o~.8':
11j~rr;; ~!r::~!ftod:~ ::.:'J!c~ REGISTO 

\.ida do pai-. pt>la~ suas ati\'idadrs ºC:u·áu'', lanc:ou~se a J)f'rgunta. da FIZERAM ANOS ONTEM: 
Iite,rarins. Ainda nl'sh's uUimoi:. attos moda: - ~erá um romance proleta- O sr. Vaklemur :Oanta::;, guardo.-
e-ssa tra.diç:"i.o ~ afirma C'om maior rio·: Não, mt>us srnhorC"s, é o roman- livros da Companhia SOlemar, desta 

~1-;~~'ai:~<l•;Úr~o~t~~-~ut~: ~~~r~u~:.P~,':i; ~fatcu;n~~~~:jr!~~f~n~";n~e.f~o ds:'s~ pi~Srnhorlta Gt'ni l\lesquit.a: -

Correiçao _em_ Esperança 
REL.A.TORJ:O "déla.sst'mt'nt '' do c-spirito, t'lllrt' os arti('uJarãu d.1 ia.milita dos Conunbas, Ocorreu ontem o aniversario 1i.atali­

nortisbs a Htei·atura. t" wna nc<·essi- em que as três moças sucrsslvamente ciio da senhorita Oeni Mesquita, .pro­
da.de, uma forma dE' rombatividade se prc-stituem, é um sJmboJ.o da dttom- fessora publica nesta capital. 
das mais a,udas. posirão da sodedadf' moderna, que Por esse moti 'O, a. nn.t.aliciante of<'- Ní,o tomei ('.Onhf'cin11•nt-0, para ou-

"0 Quinie·· d .. R..aquf'J dt' Qu:-h-az. pr<'dsa <'om ur;t'nt'ia dt modifioa.r receu em sua residern;ia uma festa tras ínvr-sLign~õe~. da J)Pticüo e cer­
··\Ienino dt" En~enho", de José Lin! as suas Jds, :a fim dr não se afundar intima, ás 1~.:.sóo.s de suas re1nçõe• tLdão d<' fh. 5. porq\lP a, mesma~ e 

o dr. Luiz Nobrega deiX.nndo de :"atis­
faz~r. nf".,ta p:irte, a.o P-:-Crivão Murilo 
Vt!óso, não o !ez por odio ou rl"pre­
zalia. InspiroU-!-;P na suposiçã.o ra­
.ooa\Pl de que o escrivão apó6 a no_ 
me1J.Çao ct:1 screven~. p0uco pnma­
necerla no cartono. por isso que jil. 
lht ha,1.a afmnado que passava a 
mnior park do tempo de expediente 
no e ,Llbf>lt'<'imento comP.rcial do so­
gro p()rq u al 1 t,nha. interess.es mais 
vantajosos. Ainda. assim a escrevente 
àeV1a ter sido nomeada, cabendo ao 
dr. Juiz municipal não permitir que 
o e.crtváo M:TVindo-se dessa prerro­
gati\ a, sacrifica.c:.,.e o int~res.:: ! publico 
inhé:rente ao cargo, por outros de or­
dem privada. 

do R~go, "Cad.u". dr Jo,·g-e Anudo na anarquia. <'omplet.a.. Quem a. sal- de amizade. ,.-('f.,,1-em ~ fatos COmf'tido...; pelo escn_ 

fes'..4 0__::_ Cp~~::·;~l~~ 
1
~~~:a~,doqJt~~~ ,ara'? Súmen1t> o futuro podf'rá dJnr. FAZEM ANOS HOJE: ~!º p~!~:~~r~,..~\~ic~:lº ct!n~~~~~ 

obras ~ J>Otl m ser. d~de já, conta- PI.\..."<? E u~~'DOLHI - Leciona . Ju~di~~ · d;O'~ele!~ft~nol~.isc,~ons~i~~~ e c·scap.un, ac;sim, á.s atrib.._llçóes da 
elos entrt' melhorrs li\ros da noss3. em .,d.o.nurl!tO.s F. •• sLc•,· Holm.es Pedrosa.! Estado. n • corn~gí'd.oria geral 
li ter 1tur-.1 A, uua Alm id i BarrHo 641 Sobrl:! ai; d mal.;· alegações con t'ln-

··Ô Quinze" é um lino a que a _•_-_· -------~· , . . - A sra. d. Mana .Luef"na de Ca.r- t:s dcsLe in(JU('t"ito Lenho a dl.Zer. ha-
falura sim,,:es. qua,i m,-,-.mica não VIDA RELIGIOSA ~~~~: ~~~:ªc1..?s° 0}rcin~~ª~i"{~p~:~: seado nas prova.s colhidas. o segu1nte: 

gr~~~11\;;::.t-c~toá~~';1z~mod:; .. ~~u~~- l.'ª IGREJ.\ BATISTA sa Oficial. s!'eã~1::ri~~e qier~~vii~~;~~o V~~ 
gulares impre is tos: uma menina dt' Confor;~~it" n~~i;i~~!%t"nc~:s jornais/ de-~11<:te~!;~f~~-a~tº~~r Se~;ã~e~: Jôso Lope$ cobrou J){'lo preparo doo 
~~O~"i'!i~~am:j:~~tt ,dºun/~~:~an:: ;;~~ dest::t CRpital, continuam, com 2;ran_ Esta.t~stica, f1l~ do no:~ am1t?J. Gr ~:.:ri~:t,~~R pr~~r~~~~U~~.11~~S0~-
O editor _ t.t~ll. o editor. desnJn~ de animação. a.s corúerenciais d.o Ferren-a de Melo, prefc1to mumcipal Mas isso não passa d~ um fato isola-
fia.do, de1m durontE' st>matus e se,_ ilustre pastC'r evangelico, revdmo. sr. de Ouarabira. do no exercicio das ftmçÕf'..s daquele 
manas a mrrcadori:1 sobre a mr~a Severino Batista, destacado elemento NASCIMENTOS: serventuario e por is._<-0 in~r~-!'."e apena.3 

Depois de 1 mito t. mpo, abre cnm do clero cvang~lico brasileiro. . . Ocorreu .no dia 26 do ~és P fin- wna ad\·_rtf'ncia. como fiz T:>ve ·;obra.das razões o dr. juiz 
Infinita r?p.:J~n.:,.ncia O rôlo daC!o- As conferrnc1as . citadas, que tivr- ao, .0 nasc1~ 1Pnto do mpmno Manuel Quanto no telegrama de n. 13 não mu1.ic1}Jal €'m a.firmar sobre o escri_ 
grafarlo. r:1m inicio . na ultima st:'1!unda-::..·eir~. Heliodoro. filho } 0 sr· C_arl_os Neves \ é verd.uie que O adjunto dt' promot.or vão Mur1Jo o que vé na carta de n. 

\'ai ,·êr, é um livro que jã rstá ~;-, te::,~-se real1;Zado no templ~ d~ 1g~1:Ja' d~ Franca, eti-Cil\áo do JUri_ ~a cn-; de Esl)('>rc1nça haJa cometido absur_ 21. Dito sf'rve·ntuario fm de-leal para. 
~-~ndo. que ji f'")tá marchando. qu [ R<'nna refenda, á_ rua Ind10_ Pirag.1_be-.. pital. e .de sua rxma. consorte. d .. 

1 
do<. no carte. rio do registro ci\il da- com o '.eu superior hiera.rquico. Pre-

Ja tomou con a. rronfo. Ao leitor d~ O Uma de hoJe ... de pa_lp1tante m- Ana Coelho da Franca. quelc tern1o Lfnà.u comprometer-lhe a lisura fun-
Sal a.J).!recem como absurdas certa- te!·esse .. c2mo os Ja r""ahza?,:>s, mt~.- VIAJANTES: . o que _ficou apurado é que o adJun~ c10~al. qu.e a tem tnatacavel. por 

pio, a e nformidaUe de 2lguns pu- ternunando as mesmas no proximo - A fim de gosar as ferias com 'jua panhia do dr juiz munlcipal e o es- amda se fosse Yericlico. na.o terrn. a 
pa.ssa)tens .d:> romancr - por exc-u.n- tula-.&> Jer,us, a ,·~rdadeua paz , . Acad~mko Dun·o.I Bu.;~orff Pinto: fôra visitar ª.qu.el_e carto.rlo ""ln com-, ~e10s ard1.Jo.·sos e FO~rc .UI?: fato _que, 

rnnagens com as df's:,rra~.ls proHru. domingo fam1h.a, regressou ante-ontem de Re- cri,·áo Murilo Velôso dee~ou de re~e- menor gra\'lda<le. Quena o escrivão 
entes da seca prolongad3. c1fe o academico Dw·ral Bustorff bê-los com a defercncia que lhe cum_ acuzJr o Juiz de ha,er ce1_brado um 

Entretanto a. ob~cn·J.<'áo da ro- FIGrRINO RI:.:lTE DE MODE N. Pinto_ . pria. Negou-lhes a aµre~r.t.ação ~ casamento fóra da hora l~ga.l anga-
mancista é verd3.dPira .- t.en:10 ou '61 - Recebe,u a Agenda de Publi- O ~oven conterraneo, tendo obtido livTo~. al('gando qne o <;1dJunto só po- r1ando declarações de pessoas que as-
vido sobrt> o as.".unto op n:õcc. ,1~ i.iu "'.ações - Rua B. do Triu.nfo, 401. as medias necess.arias, pas.sou para o dia fisealízar os cart:Jnos do registro sist.ra.m o ato. quando na verdade 
mt>ros ncrtistas qut" ;i confirmam terceiro ano da Faculdade de Medi- riYil nas primeiras quinzenas de maio cons.ta do termo lavrado pelo proprio 

~:::ª ~!~!~:~ºc~;t~~::~{~1 ~:m l~b1r:~ VIDA MILITAR c1~ ~~1t~mn:n m1{ºfi.~~u:it:1~1. um âi~~~~ã~ro é d~e~:1:n~º, s6~~ncti ~~ -~~~~~~ i~eh;~asament-0 fôra ce~_ 
··::\lenino d!'.' E.ni;cnho'' t· um dos E. 1. 1\1. 165 curso de aperfeiçoamento, na CapL Distrito Federal; e não permitiu si- Out.ra atitude insidosa do escrivão 

raros exemplo~ de J't alizaçáo de no- O sarg :·nto Alberto Medeiros, ins- tal da_ Republica. viajou a bordo do quer que se fizesse constar. por escri- Mwilo foi a de em audiencia, quando 
,·éJa no Bra,;;,il ,h novéhi,. aqui vL trutor dn E. I. M. 165. anexa "'Rodrigues Alves" com aquele destl- to em wn dos hvrot. essa recusa de prestava d~laraçóes. havc-r atribuido 
ra.m fogo ccnt,-, ou. ro.1 an<'<"" .... 1'fr- ao Liceu. Paraibnno, avisa. por nosso no, a senhorita Francis~a de A~o- indi..(',eiplinada teimosia. ao dr. Lu12 Nobrega um cnme de 
nín? tl?' ~np-enho" ~· u 1a D!W,·b au- n 1~ermed10, aos comtYmentes domes- r~m. professora da cadeira d_e dtda- o que a lei diz é que os juizes eº!- prevaricação consistente em. !:lÃº ~r 
tob1or;~'afiC'a Q~"" nao 1c,ç;! o!:ó seut q~ie. de coilfónnidade com t1ca d.a Escola. Normal "Joao Pes- rios do M. Publico farão 001Teiçao o me.smo processad.o do escnvao Joao 
limites naturais Lorro de ~·nlr:1da e v\ºor~ce~.n rdeº,·,,_c

1
.rc.,

1
.',;"Q.~1.

5
d'l;!,!·~",~~tr7l

1
.'c
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_Reesg,n:ã,o_. sôa ", de Campina Grande. ; fiscalização no livro dó regtstro Clementino de Fanas Le1te. pelo fa~ 

lritor Ji yf <'om qu•·.m esta lidando -· ... ... ~ ...... ._ confórme as leis de organização ju- de haverem desaparecido'.> ào cartono 
p:la nota\.'e_l tr"'nspo"' t:áo arf.btica da quda e~c()la milit.Jlr.. · BUSTER CRABEE,r o campeá~ diciarla. Reg. 18.542, art. 60. . deste uns autos d"' f~lf:ncia. ~ra._o 
Vlda. dos pais do heroi. Pa:-a 1~so são C"nv1dndos os alunos ol~plco de natação desempenha. O E a lei e:tadual de organização JU- que é verdadt e o escnvao Murilo nao 

As ativ·dad':_s s..xa~"- do mcrún1; t1cceoumPpaarreaclberanoh.0Je. ás 14 horas, no I HBRANOMECMO.LEAO - Domingo no RIO diciaria, prescreYendo O &\·er dessa ignora é ,que S!)brc aquele fato te pro-
~. en.('enho sao dt·srntas co~ natu- fiscalização. não determina dia para c~ssou u a açao pen9:1 cont~a a i>C:i-
rahdadr-, mv.:ran~o a. edoca('a.o de~- a sua realização. Lei n . ., ~· art. 7~. soa a q.ue~ se atn~wa o cn.me, açao 
cont~vlada. das c-rtant;~S das faz(>endas e· ú p· 1 Quant.o ao fato de O dr. JUiz IDU!U- que f<?I JUigada. 1mproce.:<1ente por 
do N?rle, entregues_ gernlmen_le ao I o ema$ 1 mes cipal haver indeferido a petição em falta ae. !)l'O\'a _da qual nao resulta-
fa~tismo rrhgrn!-O, a_ inc_oru.~1enC'ta que O escrlváo Murilo Velôs) requc- ram quai.s.q_u~r md1c1os ~e culpa con-
J~nmitiva dos -.enhorf's_ e s.1~~s. da:s r~u a nomeação de sua esposa para tra ~ escnvao Clement1110 ou outra. 
tias babO'=l:!s ou das pr1mas aV1das d.· escrevente juramentado do carto~io pessoa. _ 
sexu..1.luladr. acho que c-ssa pretenção d~via ter ~ido E nada obstará n. rostauraçao da 

"Cacáu" afirmou ~~a. pcrso~~E- atendida. E' wn direito que ass!st.e ação contra quem qu~r qu.e s_eia cul-
dade fortf-. pela. d<'c.sao e o vigor aos escrivães. sem ~mbargo mesmo do pado de~~ que surjam 11;1d1ctos de 
,·om _que e~frenta ;randes ~roblemas AZAS HEROIC>\S "Medioo e Amante" vai ser admi- pouco movimento que tenha o carto- 11"esponsab1hdnde. O Juiz_ e digno e 
pohbco-socm1s, P"'L'l faJt.a d._.. ~C'1"Pf'I- Hoje e amanhã Sf'rá. exibida, no rado pelos nossos .. fa.ns ··. Ronald Col_ ri.o. salvo os justos motivos de ~uza tem elevada compenetraçao de seus 
to hu~ano d~ _a_utor, q!'e, publ~can<lo 1 "Rio Branco" e":.S:t magnifica cinLa. man irá eletrisar os que forem ao Jmtre os quai.s não est.á incl~i~o aque_: deYeres. ~' . - . 
c~t(' lino,. exp~,&,-~ ate ~ pen~o d~· "A vida c.hPia de sacrificios e ab- ''Santa Rosa" para vê-lo no seu mais {e em que se baseou O dr. JUl.Z munl- 1 ~ tA.ss.) Jo..,e de Farias, JUlZ corre_ 
:~!in?ad~~r~~;~!ºº 0 ma~l~~ 1~~t!r;; .1e~g!15~~ dos a\iad~rcs refle~.-se .c,om brilhante desempenho. ~-_:_~o~::,to afirmar quo gedor. 
partido. Para ele, YJatrão é ruim, em. Tu:: ___ :,tua n~st~ pe.h~ula d2: Unner- Helen Hayes vai conseguir mais 
pr";:;ado é bo!n. A dh;são é rl'almcn. ·~I . A av1açao ~1vil que Já _deu va- "fn.ns',. depois das exibições de ''Me_ 
te primaria. :10s argtunent::;s cmematograf1cos tem dico e Amante", A proposlto. dissz 

As "nuance.>" p--.kologka!; dos he :1est~ f11m: nova e n:er~ida Cún:-;a- a poetisa Gilka Machado - "Helen 
róis são fracamente tlesenhadzs; 5en. !'raç.a~. A~ cen~u 1:;a1s_ mtere.ssantes Hayes é um granrlP genio: as m9.is 
te-se que O autor ptrturbou-se, ba..i-a- if" • á.Za- Hero1c_ast ~"º just~e~te reconditas cordas da sen~ibilidJ.~e 
Jhou um pouco os desejos. os rnti- 1queh.:_<. em que m .. e1vem a a\'laçao. humana gem.em. aos seus g~stos _. 
mentos de suas fig·uras. Ist.o _cb O .Js puJtv. demonstram uma. gra_nde j Tendo uma d1rcça.o_ por d:mais cm­
ponto de Yh;tJ.. t'l co:id~ ... ão p5icolo- _,-:,r:.':':"l. e .. 1 prcv~s de ~crobacia a~rea dadasa. dadn. ao filme _µelo co~pe-

ã"!.crivio~e coti_.;titúe um doo aspéctc~ ::~~~c;~~".'i~n~dltrtaúor vcrdadr1ra - ~~~~oJv~u~;'~~~ ~e p~~bl/~~e:P;:1;~ 
Dtrec:ão magnifica de John Ford. me elegante, le,·<. artistico é técnico. Mas não podemos censurá-lo por 

haver t<:m.:i.do partido. num µais em 
que todo o mundo recJama uma .,a1u­
c::-ão, cu imediati ta ou flnaHstica, ma~ 
solução. O ador não pôde também 
ser ceP.surado pí'lo fato de kr P~a­
do · pala,rõe.., Com f'.~te crih•rín te­
ria mos QUf' qne;mar Rabdais, C-t'r 

;~:tef~1a~\:!e;r:i~;: nT~~i; .. ~ l)t~~ ! 
cortar ('t'~s inteiras dt" liimPS n r­
te-amcricanc';. onde frcqu ntt>mentE' 
sur~em haixc.s <· '.lingamrnto!i em 
"~ang"', qnc- nem ,cmpre pJ.ss:i.m em 
branca n:ivtm, :ip~ :ir de não cc,,~­
tarem dos leLr'eiros tratluz:dos Pa­
r~e-nl)s que- JüPe \mado dará ur.1 
?.Tande romanC'· •;, ... ;.10 se traí.a f?­
lizment.e de n rn:no prodi,..·o. pric, . 
"Cacán" é já uma , ar~,..-, in n-: 
t~sfavrl. lfa cert~ rc1 S' .gpn,;. do J"_ 
vro já ci:- ~l<·a-;, r< mo · ,·on· C'r "'!. <l<" 
Ser~pano rom a prc,.ti1ub, no ra .. ro 1 

de 2.:1rta;11se da f',trada de feno. t·m , 
dos Jcfcitos do line f' o "' u remate 
precipita.elo, com o herói sp d._>.;ven­
c-ilhantlo de um a nôr que Lhe oft're­
cia ,·ao;tas pl'!'SJX'C· 'rn e partindo 
para a luta "de r...r l"'.ão limpo e fe_ 
li.z" . R.ealment,., s1 Rcnrip.1no ti.ves~e 
se easatlo com a filha. do c·oronel. 
poderia mf'lh,,rar a vida dC!.... traba­
lhadores da fazench .. ~ o que era 
rem duvida um t.1 C'f'L~'5 .. idéa s ·· 
(Aliás esta núnha objéção clã a n. 
tender qur ru sou o tipa acabado de 
sujeita c.:,kuJista. :Fazer e desfaz ... r 
combina.ções é u!Il jo;;o ~ntcJec,tta' 
que ás vezes diverte) . 

O romanl'e de Amando Fontes. "O 
Corumbas··. fecha a lista dos nota 
veis livrf's que o Norte nos tem en· 
\'iado u!timamente. .1. ão é um livr, 
feito da noite para o dia. Sente-sr •ae é uma obra fortementr vivida f 

pen~da. Os )leN.oragens têm ba .... 
ta:ate real da.de, ,•u1 ubjéth'a. Caço 
IJUha é uma. da gran<lrs aquisi('õ~ 
do romant'e brasll< uo de todos o; 
tempos. Ha de pari<" do autor un 
evfd ntr deslrix\'l rm reluão ao qut 
c,e aibarit ts da literatura denominan 
"'brilho da fórma. ·• •· . rara ~te, an 
tor, Ute :\tura é um dos meios que- S( 

possuc de comunicar vida. Elr,, des 
presa supe.rnuo. lim · ta-se a trans 
m11Jr o C!IHJI a.J de cada sêr O ro. 

MIC ta verdad ºro, na minha opi-
nião, na é o a to o apado e 
a "man ará de mostra.r suas figu 
,-as, mas ána, o uJeHo qae lança em 

lJ:IIA CE!II.\ 

Fot~Tafia magnifica. Ro.Jph BC'ihmv 
e P::tt o· Bnen de$empenham o .seÜ 
:np_l com art..0 e naturalidade e Slim 
"3 mrn1 n 11le nas rena em que inter_ 
t·m o f1z com traça f' proprieda.õe . 
Tr . - de uma pPlicula que ngra-

··ará. rt tu ·~lment _ a qualquer pu­
'Jhco. A av1aç-o, qu" está destinad'3. 
10 n-isso }lfllS a um futuro grar•dioso, 
R-m s brr o pt blico uma atração toda 
:-:;p cial por ifSO julgamos "Azas He­
º')ÍCa· ·• um filme que em nenhuma 
~ipótP.~ de\.e debcar de ser visto e 
apr:-ciado". 

"l1"Al,MENTE .SERA ' AMANHA A 
~STRtA DA PRODUÇAO .. UNITED 

,\RTISTS'º, NO CTNE "SANTA 
ROSA" 

Jü am nhã o Cine •• Santa Rosa,. 
m L r um do~ seus dias de trilmfo. 
entre o~ muito!=õ com que conta a 
.np1 Psa A. Le1l & Cia., arrenda ta ria 
taqurlc cinC'ma. 

Amanhã. o que João Pcssôa tom de 
nai di tmW, cidad-- cm pêso, ti_ 

lm n vai comparecer ao frequen­
do 'S nta Rosa ' para consagrar 

> p ro filme de uma grande mar-
ca, no a para João Pessôa. 

Duns oti.mas produções da progn­
macão do •· Santa R"sn" estão anun ­
ci2das para drpois das exibições de 
º'Medico e Amante". 

Sã.o elas "Sonho de Moça" lindo 
noema de uma l:-:=leza sem par. com 
Marlon NLxon e Ralph Bellamy, " a 
esplendida comedia na qual volta á 
téla o auerido Vtill Rogers, o maior 
humorista americano. Chama .se ela 
··Voltando il. Realidade·• e no seu 
<>l on<:o, além de Will temos a llnda 

··norothy Jordan e Irene Rich. 
O primeiro será exibido terça-feira 

e o segundo está nnunciado para 
quinta-feira. para deJM)iS sair do car­
taz e dar entrada n. º Searfac~ ... o S{' ­

gundo "tiro" da •• Unitt'd Artist.s" na 
cidade. 

"Quem vai atraz, fechr a po~ta ·,, 
será o grande acontecimento de 1934, 
pois ne.sta comedia volt~·nos o que_ 
rido Raul Roulien com Rosita More­
no, o m•smo par de "O Ultimo Va­
rão". DisSe a pr~ria Rosita que esta 
é a maia engraçada, a ma.IS movimen­
t 1da e moderna comedia destes ultl­
mos tempos e o seu sucesso será coisa 
liquida. 

NECROLOGIA _ , _ ........... -............... -........... , ... ,-.. ,-... 1 

VI'CVA FRANCELI!U A. DA C'C- li • i~ 
NHA: - Em Itambé. E<tado de Per_lH HEMORROIDAS lJ 
nambueo, faleceu iras-ante-ontem a :. : = 
sra. d. Francelina A da Cunha fl Cura ra:i~~sc~ôropcração !] 

i:;-;/º sr. llennenegildo A .. de I tj Dr. Alc1'des Yascancelos ~ 
Contava. a extinta a aYa.ncada ,da- ; : i.: 

de de 74 anos, não tendo deixado fi- : : Medico especialista õl 
lhos. d! a 

Apresenta.mos pesamos á familia, ; ; Praça Anl Nmílo 14-20-- I,' andar ;~ 
«" particularmente ao nosso a.migo \'ir- j [i Joio Feeeóa i,-:j 
gilio Cordeiro de Mélo, da qual era ! ! !:! 
sobrinho. :c:: ........ ~ •••• ~ ...................... ~! .. :Si r. .... ;.I:f,. 

LYSOFOR.IU - O melhor de,;lnfe­
tanto de efeito an,e.recundo. A~cn­
tn nesta pra~.a : - DUARTE & Gl'I­
MAR.ÃES. Rua Maciel Pinheiro. 269. 

realizadas nas futuras reuniões pa­
lestras sobre pontos relaclonadcs il. 
produção e ,·enda de leite. 

Aceito com agrado o alvitre, o dr. 

União dos · Fornecedores de :~~1~ ;;~ª~~::e~ª ~~~j:: q~ar:~ 

Leite :~:~,o'':'oc':i~iº_~:."m': l~i:~~rá no 
Ren1izou-se nnte-ont{'m, no hC<.:n- •·Problema do gado leiteiro na Pa-

tro dos Prcprieta1ios ... a anunciada raíba·• será o têma da palestra . 

~:ut:1~.c~~ ; 1?a~iãg01~~~r~~i~~:
0
;;:~ Em seguida. foram designados OS 

drs. Meira de Menezes. Paulo Alfeu srs. drs. Paulo Alfeu de :i\fi.randa 
de Miranda. Henriques e Raul de Hetu·iques e Raul de Barros e pro­
Barros. professor Sizenan<lo Costa, fessor Sizenando Costa, para conf~­
Vit.al Meira ele Mene7..eS, Artur Lins, renc1ar com o sr. dr. Int.ervent~r 
Dante Zacara, pelo sr. Mateus za_ Federal. e_os srs .. A1iur Ltns. Mateus 
cara, Severino Justino, Antonio d~ Za~ra. V1t~l Mcu·a de !\iíenezes, Se­
Mélo. João Pereira de Lima e João I vermo Justmo e professor Sizenando 
Magli:mo. Costa,. para entender-se con: a Com. 

Aberta a sessão e declnrados. pelo panh1a Comercio e Industna Kron­
presídente . os seus fins. falou sobre cke, em defesa ~e interesses da cla!}­
aSSuntos de interesses da classe o sr. se, o que será ferto oportunamente. 
dr. Paulo AlfE'u de Miranda Hen:i- Nada mais havendo a tratar-se, 
ques . foram encerrados cs trabalhos ás 21 

S . s. concluiu por ~roj'Õt fõssom horas. 

----~ - ~-------- ~-~.~-----.,....,,....,,..,......,.,,.....,... 

..A,,DVOGADOS 

DRs. Sf\MU;L OUf\RTE 
E 

FR/\NCISCO Llf\NZ/\ 

RUA BARÃO D O TRIUFO, 428 

TBLBII\ONB 96 
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